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obra “ O Que É O Virtual?” ,  Lévy re ssal ta  aspectos re la t ivos ao vir tual  no â mbit o 
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é o vir tual  como vertente  tecnicista ,  tendo desme mbra me ntos antropológicos ao l ongo da 
escri ta ,  como o i mpact o das nova s tecnol ogia s so bre  a  construçã o do home m.  Heidegger,  
por sua vez,  vi sa  o e ncontro daqui lo que nomeia  de Verdade do Ser,  objeto fundame ntal  e 
pri mado da f i losofia .  Em sua “ Carta  Sobre  O Huma ni smo” re sponde às indagações sobre  o 
si gnificado do huma ni smo apó s dua s guerras mund iais suce ssi va s e  vê  que seu e st udo nã o 
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Verdade. A part i r  de ta is anál ise s,  proc ura- se  inve st i gar as possí vei s e  hipotét icas 
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l ivro “ Carta  Sobre  O Huma ni smo”.  Alé m desta s obra s,  “ Ser E Tempo –  Parte  I”  de  Mart in 
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Computadores,  laptops, softwares, hardwares, redes wi-f i,  B luetooth, 
enfim, esses são exemplos de objetos decorrentes da efe rvescente cu ltura 
baseada no princípio da Internet e seu universo cibernét ico. A era digita l 
apresenta-se como uma realidade; seu crescimento é vert iginoso, veloz e sua 
consolidação como parte const itu inte de nossa sociedade implica novas 
maneiras de se pensar as configurações espaço-temporais, socia is, de 
comunicação e de informação.  
Esta revolução global causada pelo mundo digital faz emergir um novo 
conceito importante que norteia  todas as tendências emergentes de re -
configu ração da sociedade, t razidos sob o novo prisma que surge com o 
aparecimento da Internet : a realidade virtual , ou ainda, a virtualidade . Mas 
afinal de contas,  o que é o virtual? 
Vamos reflet ir a part ir de duas vertentes,  técnica e filo sófica. Atendo-
se para a técn ica, o sign if icado desse termo diz respeito ao próprio homem e 
suas ações. Ou seja, o que estamos nomeando como axioma decorrente é a  
idé ia que a técn ica e seus produtos são, na verdade, a própria extensão das 
funções e at ividades humanas, uma ampliação de seu próprio corpo em atos e  
sent idos, pois "ao se virtualizar, o corpo se mu lt iplica. Criamos para nós 
mesmos organ ismos virtuais que enriquecem nosso universo sensíve l sem nos 
impor a dor" (LÉVY, 1996; p.33); sintet izando esse referencial,  temos que:  
"Primeiro ,  uma  função  f ísica  ou  menta l  dos seres v i vos (bater,  
pegar,  caminhar,  voar,  ca lcu lar)  é  iden t i ficada .  Depo is essas 
funções são  separadas de um agregado  part icu lar de  ossos carne e  
neurôn ios.  [ . . .]  A função  abstrata  é  ma terial izada  sob  ou tras 
fo rmas que não  o  gesto hab i tua l.  O corpo  nu é  subst itu ído  por 
d isposi t ivos h íbridos,  ou tros suportes:  o martelo  para a  ba t ida ; 
[ . . .]  a  rede para  a  captura,  a  roda  para  o  andar [ . . .] ,  o  [ . . .]  que 
era  ind issociável  de  uma  imedia t idade sub jet iva,  de  uma  
interioridade orgân ica,  agora  passou  por in te iro  ou  em parte  ao  
exterior,  para  um ob jeto . Mas por uma  espécie  de  espiral  d ia lé t ica ,  
a  exterioridade técn ica  muitas vezes só  ganha  ef icácia  se  fo r 
internal izada  de novo . A fim de ut i l izar uma  ferramen ta , deve -se  
aprender gestos, adqu irir re f lexos,  recompor uma  iden t ida de 
men tal  e  f ísica.  [ . . .]  E,  como  a  exterioridade técnica  é  púb l ica  ou  
part i lhável,  e la  con tribu i  em troca  para  fo rjar uma  sub jet iv idade 
colet iva" (LÉVY,  1996; p .73/74) .  
 
Formatado: Recuo: Primeira linha:  1,25 cm
  
13 
Estas novas perspect ivas, que brotam da utilização das técn icas e seus 
produtos, fazem com que o homem vascu lhe mais essa nova condição de 
mundo, abrindo um leque de limites quase inesgotáveis : a dimensão de 
potencialização da capacidade humana; agora , a relação que esse homem tem 
do seu corpo com o produto originário dos processos técn ico s seria  “não mais  
vetor de metamorfose do corpo, abertura de uma nova relação fís ica com o 
mundo [. . .] , não mais condutor de um ato singu lar aqui e agora [. . . ], não mais  
coisa material [ . .. ] , mas reservatório de possíveis" (LÉVY, 1996; p.76). No 
entanto, nesta busca pelo grandioso reservatório de possíve is, a técn ica acaba,  
recombinando-se, expandindo-se, ganhando perspect ivas complexas,  
distanciando-se cada vez mais das emanações corpóreas, seu lit ígio 
embrionário:  
"A d inâmica técn ica  se  al imen ta  de seus p róprios produtos,  opera  
combinações transversa is,  rizomáticas,  e  conduz f ina lmente  a  
máqu inas,  a  arran jos complexos muito  a fastados de funções  
corpora is simples.  [ . . .]  Eles só  são p lenamente  rein tegrados ou 
interiorizados de vol ta  na esca la de megamáqu inas  sociais h íbridas 
ou  de h ipercorpos co let ivos" (LÉVY,  1996; p .74).  
 
Justamente neste ponto, iremos convergir este enfoque ocu lar dado para 
se pensar a temát ica das técn icas - t ransformações sensit ivas, percept ivas e  
acionais de nosso corpo;  mudança na mane ira de se enxergar o mundo e 
evolução dos processos técn icos em megamáqu inas distantes de nossa  
corporeidade - com a contemporaneidade da cu ltura digital e seu  
entendimento sobre o foco da virtualidade.  
A Internet funciona pelo princípio de armazenamento in formacional 
através de uma enorme matriz de bancos de dados digitais, part indo desse 
ponto, a Internet é um produto de uma técn ica cu ja gênese é a capacidade 
cogn it iva humana de guardar informações; ela também pode ser pensada como 
uma extensão das habilidades do homem, pois o sistema matricia l de dados  
digitais pelo qual a Internet  se edif ica poderá ser visto como uma 
amplif icação em graus extremos da função psíqu ica humana de reter 
conteúdos.   
Como a Internet , por si só, é um enorme reservatório de possíve is,  
acaba também trabalhando como uma megamáquina social h íbrida e complexa, 
cu ja relação com seu propós ito primário - ampliação da cogn ição humana em 
apreender informações - se encontram em caminhos cada vez mais longínquos.  
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Sabemos que a função mental não está mais no corpo humano, está  
digitalizada, vir tualizada, mas pelo fato do banco de dados ser prat icamente 
inesgotáve l, não temos mais o controle sobre a localização “f ísica” da 
in formação nesse espaço digital,  tampouco sabemos os caminhos que ela  
percorre nesta rede complexa:  
"A in formação  certamen te  se  encon tra f isicamen te  si tuada  em 
a lgum lugar,  [ . . .]  mas e la  também está v irtua lmen te  presen te  em 
cada pon to  da rede onde seja  pedida .  
A in formação  dig i ta l ( traduzida para 0  e 1)  também pode ser 
qua li f i cada  de v irtua l  na  medida  em que é  inacessível  enquan to  tal  
ao  ser humano . Só  podemos tomar conhecimen to d ireto  de sua  
a tual ização  por meio de a lguma  forma  de exib ição .  [ . . .]  [essa]  
d ialé t ica  do  po tencia l ,  do  cá lcu lo  e  da  exib ição  contextua l  
caracteriza a  ma ioria dos documentos ou  con jun to de in formações 
de suporte  d igi ta l” (LÉVY,  1999; p.48 /49).  
 
A part ir dessa conf igu ração delineada até aqui, defin imos o conceito de 
virtual,  para a  vertente tecn icista,  como "toda un idade 'desterritorializada ',  
capaz de gerar diversas man ifestações concretas em diferentes momentos e  
locais determinados, sem, contudo, estar ela mesma presa a um lugar ou  
tempo em part icu lar" (LÉVY, 1999; p.47, grifo nosso), ou seja, o virtual é  
uma unidade sem território f ixo e que seria  inacessíve l para o humano, pois  
estaria  em um campo mega-dinâmico, muito longe de nossas percepções  
corpóreas;  de forma sintét ica,  seria  uma potência além da realidade, não -real.  
Contudo, precisamos estar mu ito atentos para esta questão, não é 
porque uma unidade não possu i um referencial presencial e cabível de 
delimitações (tendo em vista a s ign if icação mais simplór ia do termo), que ela  
pode ser chamada de “ irreal”, que necessariamente tem que pertencer a um 
campo metafís ico de energia :  
"Ainda  que não possamos f ixá -lo  em nenhuma coordenada  espaço -
tempora l,  o  v irtua l  é  rea l.  Uma pa lavra  existe  O virtua l  existe  sem 
estar presen te.  Acrescen temos que as a tual izações de uma  mesma  
ent idade virtua l  podem ser bastan te  d i feren tes umas das ou tras,  e  
que o  a tua l nunca  é  completamen te  determinado  pelo  v irtua l . [ . . .]  
Nenhuma atua l ização da  pa lavra  se parece exa tamente  com 
nenhuma ou tra ,  e  há  pronúncias (nascimen tos de novas vozes)  ou  
sen t idos ( invenções de novas frases)  imprevisíveis que,  no  en tan to,  
podem sempre aparecer.  O virtual  é  uma  fon te  indefin ida  de 
a tual izações"  (LÉVY,  1999; p .48).de fato.   
 
Uma palavra é uma entidade virtual, pois é desterr itorializada e seus 
sent idos dependem do movimento léxico escolh ido em determinado local e/ou  
situação. Portanto, quando falamos do conceito de virtual sob um viés 
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tecn icista , não estamos afirmando de maneira alguma de que é algo oposto ao 
real (materia lização, presença tangíve l), uma estância “ irreal” –  o que 
pressupõe a não-coexistência dessas duas qualidades -, pelo contrário,  o 
virtual não existe  em marcação espaço-tempo, mas existe  sem 
necessariamente estar presente , sem termos o controle e localização 
corporais, sem estar imanente em nossas necessidades fisiológicas, presente 
como um reservatório inesgotável de sign ificações.  
Inclinando-se para o caminho filosóf ico, temos que "virtual vem do 
lat im medieval virtualis , derivado por sua vez de virtus , força, potência [.. . ],  
o que existe em potência e não em ato [. . . ] tende a atualizar -se, sem ter  
passado, no entanto, à concret ização efet iva ou formal" (LÉVY, 1996; p.15),  
emergindo no ponto de que o "virtual é [.. . ] o nó de tendências ou de forças  
que acompanham uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade 
qualquer, e que chama um processo de resolução: a atualização" (LÉVY,  
1996; p.16, grifo do autor), portanto "o virtual [.. . ] , trata -se [. . .] de um modo 
de ser fecundo e poderoso, que põe em jogo processos de criação, abre 
futuros" (LÉVY, 1996; p.12).  
Analisando a origem semânt ica do vir tual,  olhamos a questão da 
virtualidade com mais clareza : "Virtualizar uma ent idade qualquer consiste  
em descobrir uma questão geral à qual ela se relaciona, em fazer mu tdtar a  
ident idade em direção a essa interrogação e em defin ir a atualidade de part ida  
como resposta a uma questão part icu lar" (LÉVY, 1996; p.18), em outras 
palavras, virtualizar determinado objeto é olhar para sua “ ident idade” e 
percebê-la como a “resposta” de um nó de forças e fluxos energét icos difusos 
que incendeiam esse objeto de estudo, tendo qualquer um desses vetores 
energét icos, potência sufic iente para delimitar aquilo que chamamos de 
“ident idade”, dependendo portanto do sent ido daquilo que denominamos  
“valor” do objeto, sendo este uma atualização do campo de forças virtual que 
flutua sobre a  referida ent idade.  
Se esta  cu ltura da virtualização da qual vivemos possu i a  potência 
fecunda de um processo que abre novos caminhos, novas sign if icações, novas 
possibilidades de enxergar o futuro, de configurar o espaço socioeconômico e 
cu ltural,  a liado ao fato de que somos parte const itu inte dessa sociedade 
contemporânea que se edif ica baseada nas mudanças causadas pela Internet;  é  
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recorrente pensarmos que a virtualização também seja capaz de at ingir nossos 
corpos , a  maneira como os enxergamos, como const itu ímos nossa 
humanidade . Para esse ponto,  analisamos que: 
“um movimen to  gera l  de  virtua l ização  a feta  ho je  não  apenas a  
informação  e  a  comun icação  mas também os corpos,  o 
funcionamen to  econômico,  o s quadros co let ivos da  sensib i lidade ou  
o  exercíc io da  in te ligência . A v irtua l ização at inge mesmo as 
modalidades do  estar jun to , a  const i tu ição  do  ‘nós’:  comun idades 
v irtuais,  empresas v irtua is, democracia v irtua l” (LÉVY,  1996; p . 
11) .  
.  
Falar que o movimento virtualizante consegue afetar as maneiras da 
constituição do “nós” , é perceber que esta vocação da digitalização como 
unidade de molde para a t ransformação do espaço socioeconômico e cu ltural,  
também modif ica as maneiras de se enxergar o mundo, de se constru ir o 
colet ivo e, principalmente,  consegue deslocar o prisma das fronteiras  
corporais para um novo n ível; reflet ir que nosso corpo é um fluxo energét ico 
su jeito a  novas ident idades, o resu ltado de um embate de sign if icações,  a  
atualização de um imenso nó de tendências é ater -se `àas proposições  
filosóf icas do virtual para contextualizar a corporeidade humana e ver o corpo 
como potência , quebrando os limites  para se pensar o Ser1, enxergando-o 
como  uma reserva inesgotável de possibilidades , pois :  
"As co isas só  tem l imites c laros no  real .  A v irtua lização,  passagem 
à  problemática ,  deslocamento  do  ser para  a  questão,  é  algo  que 
necessariamente  põe em causa  a  iden t idade clássica ,  pensamen to  
apo iado  em def inições,  determinações,  exclusões,  inclusões e  
terceiros exclu ídos.  Por isso  a  v irtua lização  é  sempre 
heterogênese,  devir ou tro,  p roce sso  de aco lhimento  da  a l teridade" 
(LÉVY,  1996; p.25) .  
 
Não se t rata  de uma desencarnação, mas de uma t ransncarnação , uma 
heterogênese do humano, uma mult iplic idade, pois retornar à problemát ica 
virtual é atualizar –  como "solução" - a mutação da ident idade , quest ionar os 
limites da própr ia existência , pois devemos lembrar que "a oposição ao 
'human ismo' não implica, de maneira alguma, a defesa do inumano" 
(HEIDEGGER, 2005; p.61).  
                                                   
1 Para esclarecer, optamos por escrever, ao longo de todo o texto, o verbete “ser” em letra maiúscula quanto este 
se refere ao homem, à essência do homem, tal qual vamos explanar sobre quando analisarmos os principais 
existenciais presentes na obra de Heidegger, além de suas indagações sobre o referido Ser. Quando “ser” estiver 
escrito em letra minúscula, é porque o verbete está se referindo, na verdade, ao verbo ser. Escolhermos também, 
no transcorrer do texto, escrever as palavras “verdade”, “clareira”, “ente” e “metafísica” em maiúsculo quando 
estes fizerem luz aos produtos do trabalho fenomenológico-existencial de Heidegger, e quando a última se referir 
aà ciência metafísica. 
Formatado: Recuo: Primeira linha:  1,25 cm




1.1 Sobre a Proposta deste Trabalho* 
É neste contexto do virtual como re -configu ração potencial do Ser que 
este t rabalho visa analisar o conceito de virtualidade à luz da corporeidade 
humana, da construção de um Ser contemporâneo at ravessado por toda essa  
energét ica virtualluz da corporeidade humana, da construção de um Ser 
contemporâneo at ravessada por toda essa energét ica virtual , contudo, para a  
realização desse pensamento devemos "meditar e cu idar para que o homem 
seja humano e não desumano, inumano, isto é , situado fora de sua essência" 
(HEIDEGGER, 2005; p.17), ou seja, antes de  qualquer questão, as idéias 
trazidas aqui neste texto são debruçadas na visão de uma nova concepção do 
Ser, de se examinar o homem, de se const itu ir a humanidade e a corporeidade, 
jamais uma alusão a qualquer t ipo de utopia do não -rea l ou de um anteparo 
ideológico de exaltação do “ irreal”.  
Destarte , a proposta deste trabalho aqui é reflet ir sobre como a 
virtualidade –  princ ipalmente através de seu viés filosóf ico –  at inge a 
construção do “nós” e principa lmente do Ser; como que ela rompe os limites  
de se pensar o homem (até então),  criando uma nova perspect iva de se 
invest igar a topologia do Ser e abreindo diferentes horizontes de 
funcionamento da sociedade; todo este t rajeto que iremos percorrer ao longo 
do texto tem como meta principal o nascimento,  emergência e  
contextualização de um novo conceito ontológico do Ser que abarca esse 
oceano potente navegado pela virtualidade, o qual denominamos de  ontologia 
do Ser.com , compreendida enquanto um modelo de existencia l –  entendidos  
como est ruturas da const itu ição humana –  cu jo o Ser é visto como um 
reservatório de possibilidades virtuais, potentes, pelo qual seu corpo e alma 
são capturados pelas característ icas da virtualidade –  desterritoria lização, 
Efeito Moebius e heterogênese , conforme apresentaremos com detalhes no 
transcurso desta invest igação –  e com isso, poder reflet ir melhor e modificar 
melhor suas relações com seus existências.  
Nossa meta com este estudo não é delinear uma verdade absoluta sobre 
o homem contemporâneo e as forças que o interpenetram, e sim montar um 
terreno fért il e t ransitável para in iciar -se esta  nova forma de pensar o Ser em 
direção à análise desta potência ontológica do Ser.com, uma vez que "pensar  
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contra a 'lógica ' não sign if ica quebrar lanças em defesa do ilógico, mas 
sign if ica apenas: meditar sobre a  essência nos primórdios do pensamento;  
sign if ica empenhar-se, primeiro na preparação de um tal reflet ir" 
(HEIDEGGER, 2005; p.61).  
Neste contexto,  o foco de invest igação central deste estudo serão as 
obras “O que é o Virtual?” e “Cibercu ltura” de Pierre Lévy, fundamentadas  
principalmente na relação corpo-alma, mergu lhadas na conexão virtual t razida  
pela Internet invest igando sua quebra e remodelação dos limites corpóreo -
mundanos, cu lminando no ponto de emergência de uma nova ontologia  que 
abarque este Ser contemporâneo, tendo como contraponto –  crít ico e  
complementar - a noção de Ser e Verdade em Heidegger no seu livro “Carta 
Sobre O Human ismo” . Este t rabalho se situa enquanto um exercíc io de 
aproximação entre estes autores, com uso, conforme dissemos, crít ico e  
complementar  da referida  obra de Heidegger,  acima citada. 
 
* 
1.2 A Aplicação deste Estudo no Contexto da Psicologia  
O crescimento vert iginoso da Internet como referência contemporânea 
na idéia de construção de um novo espaço das relações humanas e edif icação 
de uma sociedade globa lizada, implica em novas perspect ivas de reflexão do 
su jeito psicológico e horizontes de análise da corporeidade humana.  
Este mosaico de compreensão do corpo e alma, arrebatados pelo f luxo 
energét ico virtual, representa uma reart icu lação na maneira de se pensar o  
Ser, a percepção de seu corpo, a topologia de sua psique . Neste aspecto, o 
referido trabalho se entrelaça diretamente com o âmbito da Psicologia, uma 
vez que esta produção de saberes invest iga as variáveis de const itu ição do 
su jeito ps icológico e como esses vetores agem na construção do homem: seus 
comportamentos, perspect ivas de mundo, ideologias, enfim, as var iáveis  
modalidades de composição do humano.  
A reflexão sobre o Ser em sua const ituição psico -corpórea, sob o 
prisma da virtualidade, se insere no campo dos saberes psis, no sent ido de 
representar novas maneiras de se analisar os pressupostos de formulação do 
su jeito ps icológico contemporâneo e então, intencionar uma reinvenção (de 
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maneira h ipotét ica) do un iverso psicológico de invest igação do homem, nos 
seus diversos âmbitos de compreensão.  
Ass im, este estudo just if ica-se por conta da aliança entre essas duas 
vertentes: O virtual e a Psicologia. Como a Internet é a maior potência virtual 
tecn icista  inventada pelo homem, a importância desse t rabalho está em 
apontar as in fluências que esta virtualidade imbrica na const itu ição do su jeito  
psicológico, uma vez que estamos sendo constantemente at ravessados por essa 
virtualidade e, com isso, sendo t ransformados enquanto Ser, na produção de 
nossas psiques  em renovada mutação.  
 
1.3 Sobre o Método desta Pesquisa* 
No que se refere ao método, o t rabalho proposto consiste em estudo das 
obras de dois autores, as quais darão subsídios para a sintaxe teórica 
vis lumbrada por este projeto, constru ída através dos pontos convergentes e  
divergentes das noções de corpo e alma dos mesmos.  
Pierre Lévy, at ravés de seus livros  “O Que É O Virtual?” e 
“Cibercu ltura” –  obras principais do projeto -, nos dará subsídios para pensa r,  
no transcurso de todo o t rabalho, temát icas h ipotét icas importantes para se 
alcançar o objet ivo proposto de emergir uma nova ontologia que tange o Ser 
contemporâneo, dentre as quais poderemos citar: A diferenciação entre 
atualidade e realidade; as pontes dos conceitos de atualidade e rea lidade com 
a noção de virtual; o corpo enquanto atualização de uma potência virtual -  
tendo os discursos da alma contemporânea –  atravessada pelos conce itos de 
virtualidade e emergência da cu ltura in ternáut ica –  enquanto elemento de 
exercíc io de poder desta atualização e o reconhecimento das característ icas 
que const ituem os conceitos do virtual, como desterritorialização, 
heterogênese e Efe ito Moebius.  
Mart in Heidegger, com sua “Carta Sobre O Human ismo” –  obra 
complementar a análise da visada temát ica proposta  –  terá um vetor de 
importância sign if icat ivo no que diz respeito a embasar todas as discussões 
apresentadas aqui sobre as característ icas do Ser.com, as quaisque serão 
relevadas ao longo do t rabalho. Além da aproxima ção in ic ial a alguns dos 
conceitos do estudo fenomenológico-existencial e hermenêutico de Heidegger,  
algumas das concepções provindas do mesmo e que farão parte do 
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embasamento de nosso afazer são: a Verdade do Ser, a  questão do  Dasein , o 
poder nadif icante do Ser, ident if icação da temát ica do corpo em seu discurso .  
Não obstante a isto, art icu lações da t ranscendência do Ente supra -sensível e  
sua relação com o binômio corpo-alma, diá logos sobre a externalidade da  
alma com os conceitos de potencialidade do virtual em Pierre Lévy, pontes da 
idé ia de Verdade do Ser com a questão da alma e invest igações do t rabalho 
hermenêut ico de Heidegger na contemporaneidade abarcada pelo virtual 
também serão feitas.  
Além disso, faremos o estudo da obra int itu lada “A Arte Do Motor” de 
Pau l Vir ilio como contraponto crít ico do conceito de virtualidade, no entanto,  
o estudo desta obra terá um cunho mais  livre, sem pretensões de uso como 
referência pr incipa l e terá como finalidade, oferecer um subsídio crít ico para 
as reflexões centrais desta análise que faremos, ou seja, as idéias cont idas 
nesta obra não necessar iamente farão parte de nossas invest igações . Tteremos 
também o auxílio da “Grande Enciclopédia Larousse Cu ltural”, que dará 
complementaridade ao t rabalho, através do esclarec imento semânt ico de 
alguns termos- chaves para a compreensão mais clara do tema apresentado. 
No contexto gera l,  todas as leituras , além de outras fontes complementares 
especif icadas no decorrer do trabalho irão oferecer elementos para o 
desenvolvimento da proposição, no que se refere à conceituação em 
elaboração, do sufixo.com,  a liada à questão do Ser.  
 
1.4 Sobre os Autores Pesquisados* 
Mart in  Heidegger é um dos filósofos mais influentes de sua geração, 
seu principa l objeto de estudo é o Ser, mais especif icamente a Verdade do Ser 
–  a essência existencial -,  aquilo que Heidegger nomeia como a principal meta 
da filosof ia , mas que fora renegada por anos pe la ênfase dada a reflexão ao 
Ente –  existência concreta, elemento de composição ligado ao ônt ico,  estát ico 
-,  principalmente Metafis icamente.  
Estas questões são retomadas na obra de 1947, “Carta Sobre O 
Humanismo”. Nela, Heidegger responde a indagações feitas por um 
existencialista francês chamado Jean Beaufret (in trodutor do pensamento 
heideggeriano na França), que gostaria de saber qual o sign if icado poder -se-ia  
dar ao humanismo aba lado após duas guerras mundiais consecut ivas, para fins  
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de comparação. É a part ir dessa problemát ica que os pressupostos teóricos 
irão desenvolver-se, principalmente at ravés da máxima de que seu estudo não 
seria humanista , pois isto acarretaria em uma compart imentalização do 
pensamento,  tal qual uma Metafísica .  
É chamado de Metafís ica aqui um pensamento determin ista , que 
enquadra/carimba a essência do Ser - sabendo-se dela a priori  ou não - sem 
quest ioná-la perante a Verdade do Ser. "A Metafísica pensa o homem a part ir  
das animalitas , não pensa em direção de sua humanitas" (HEIDEGGER, 2005; 
p.23, grifo do autor), ou seja,  seu foco é centrado no Ente, não se desdobra a 
luz do Ser, sendo o homem um Dasein , analisá-lo apenas ônt icamente seria  
um ret rocesso, uma estagnação.  
Sintet izando, temos que "Metafís ica alguma [. . .]  pode, segundo a sua 
essência, [. . .] apenas nos esforços despendidos em desenvolver -se, alcançar o 
dest ino, isto é, at in gir e reun ir, at ravés do pensar, o que agora é do Ser num 
sent ido pleno" (HEIDEGGER, 2005; p.50); em outras palavras, Heidegger não 
chama suas idé ias de humanistas,  pela Metafísica do conceito, pois o homem 
(como Ente) nunca será o dest ino do pensamento, m as sim o Ser e sua 
Verdade. É por conta dessa desmist if icação dos saberes por conta da busca 
pelo Ser, aliado a sua conceituação e aprofundamento,  que Heidegger está  
sendo usado como base para este projeto,  juntamente com um dos pensadores 
contemporâneos de maior in fluência: Pierre Lévy.  
Lévy caracteriza-se por ser um filósofo cuja obra é centrada no estudo 
das novas tecnologias –  principalmente as de comun icação –  emergentes e as 
transformações acarretadas por elas no que tange o homem e suas concepções  
socia is; sensível no que diz respeito às perspect ivas tecnológicas, suas 
reflexões incluem conceitos da in formát ica, sociologia contemporânea, 
filosof ia  e  h istória .  
  Lévy sempre enxergou com ot imismo as possíveis  
transformações antropológicas e sociológicas que as novas tecnologias da 
in formação provocariam, dentre elas, sua análise tem ênfase maior na Internet  
e em como seu mundo virtual é capaz de moldar horizontes de  relações sociais  
e diferentes formas de invest igação do binômio corpo -alma. O virtual se torna 
um conceito-chave dentro de suas teorias;  em 1996 ele lança o livro “O Que É 
O Virtual?”, apontando que o movimento de virtualização no qual vivemos 
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ult rapassa a simples concepção da in format ização, é uma energia capaz de 
at ingir corpos, inteligências, enfim, arrebata diversos âmbitos do humano e 
rompe os limites do pensamento - "Os limites não são mais dados. Os lugares 
e tempos se misturam" (LÉVY, 1996; p.25) .  
  Esta obra aborda principa lmente a virtualidade em seu viés  
filosóf ico, deixando claro que o virtual não é s inôn imo do digital e  nem são 
conceitos análogos, no entanto, o universo digital é uma das formas de 
expressão da virtualidade mais marcantes na qual a human idade se submeteu, 
sendo a Internet o maior expoente dessa man ifestação; por conta disso é que 
suas análises sobre a virtualidade mantêm essa forte  ligação. 
  Após o delineamento dessa temát ica do virtual,  Lévy 
começa a fazer uma análise da evolução da humanidade, abordando o 
desenvolvimento da Internet e a digitalização da  in formação em temas como a 
virtualização dos corpos,  dos textos e  da economia at ravés de t rês conceitos 
que conduzem a análise do homem imerso nesta gama potencial causada pela 
virtualização: desterritorialização, heterogênese e Efeito  Moebius.  
Com estes três conceitos em mãos,  Lévy começa a caminhar na análise 
da formação do homem sob o prisma de evoluções ditas virtuais –  a 
linguagem, a técn ica (ações) e os contratos (relacionamentos) – ,  após isto, ele  
mostra, at ravés do exemplo da linguagem, como funcionam os núcle os  
invariantes dos processos de virtualização: a  gramát ica, a dialét ica e a  
retórica;  em linhas gerais:  
"A gramática  separa  elemen tos e o rganiza  seqüências.  A d ia lé t ica 
fa z funcionar subst i tu ições e correspondências. A retórica  separa 
seus ob jetos de  toda  combina tória ,  de  toda referência ,  para  
desdobrar o  v irtua l  como  um mundo  au tônomo.  A retórica geral  que 
invocamos aqu i reúne as operações de criação do mundo  humano  
[ . . .] .  O ato  retórico,  que d iz respei to à  essência do v irtua l,  coloca  
questões,  d ispõe tensões e  p ropõe f ina lidades; ele  a s põe em cena,  
a s põe em jogo  no  processo  v i tal"  (LÉVY,  1996; p .94).  
 
Tendo esse delineamento preciso sobre todas nuances que envolvem os 
processos virtualizantes em seu caráter filosófico, em 1999 Lévy lança o livro 
int itu lado “Cibercu ltura”  (1999), no qual a temát ica das questões virtuais 
cont inua sendo o ponto de referência na sua trajetória filosóf ica, mas agora,  
ele vai esmiuçar o viés tecn icista  da virtualidade.  
Durante a obra, Lévy vai basicamente desenhar a topologia desse 
mundo que emerge concomitantemente à`a ascensão da Internet,  explicando as 
Formatado: Recuo: Primeira linha:  1,25 cm
  
23 
principais organ izações e termos ut ilizados neste universo virtual, mostrando 
a evolução da in formát ica e dos computadores ao longo da h istória , indicando 
os novos horizontes da in formação virtual/digital e principalmente, revelando 
uma nova dimensão a qual essa topografia virtual  está  mergu lhada: o  
Ciberespaço . 
De maneira conceitual,  temos que o Ciberespaço é um "espaço de 
comunicação aberto pela interconexão mundial dos comput adores e das 
memórias dos computadores" (LÉVY, 1999; p.92), um “local” onde se 
digitalizam as in formações e, no qual sinergizam as criações de in formações,  
gravações e comunicações .  
, Eem outras palavras, “o ciberespaço, [. . .]  não é uma infra -est rutura: é  
uma forma de usar as in fra -est ruturas existentes e de explorar seus recursos  
por meio de uma invent ividade dist ribu ída e incessante que é 
indissociavelmente social e técn ica" (LÉVY, 1999; p.193); ampliando a 
questão, podemos pensar que o Ciberespaço é um vetor de um universo aberto 
e ilimitado, amplif icador dos processos de virtualização. Para sintet izar essa 
idé ia, Lévy ut iliza o exemplo do computador:  
"Um computador é  uma  montagem part icu lar de  un idades de 
processamen to ,  de  transmissão,  de  memória  e  de  in terfaces para  
entrada  e  saída  de in formações.  [ . . .]  O computador não  é  ma is um 
cen tro ,  e  sim um nó , um termina l,  um componen te  da  red e un iversal  
calcu lan te . [ . . .]  No  l imite,  há  apenas um ún ico compu tador, mas é  
impossível  traçar seus l imites,  def in ir seu c on torno .  É um 
computador cu jo  cen tro está  em toda  parte  e a c ircun ferência  em 
lugar algum,  um computador hipertextua l,  d isperso,  v ivo,  
fervi lhan te , inacabado: o  ciberespaço  em si"  (LÉVY,  1999; p.44) .  
 
"O computador, então, não é apenas uma ferramenta a mais para a  
produção de textos, sons e imagens,  é antes de mais nada um operador de 
virtualização da informação" (LÉVY, 1999; p.55), sendo o computador a  
principal porta de entrada e saída da transmissão de informações na Internet,  
e le também é um operador contemporâneo de virtualização,  um dos portais da 
dimensão do Ciberespaço.  
Lévy mostra alguns dos muitos resu ltados dos efeitos dessa 
Cibercu ltura - con junto de técn icas, at itudes, conhecimentos, pensamentos,  
valores e  prát icas que se desenvolvem e edif icam -se mutuamente com o 
Ciberespaço –  a qual estamos imersos,  sendo a arte , música, educação, 
economia e polít ica alguns dos âmbitos afetados por esta Cibercu ltura.  Ne sta  
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etapa, temos um conceito importante que irá  permear a dinâmica de in fluência 
da Cibercu ltura: a  Inteligência C olet iva.  
É no contexto da interação geral trazida pela vertente tecn ic ista do 
virtual que outro conceito importante é  esmiuçado pelo autor: a  Inteligência 
Coletiva . Este é um conceito já t razido por Lévy em “O Que É O Virtual?” ,  
mas agora, a perspect iva desta sentença é levada a n íveis mais técn icos que 
anteriormente,  mergu lhados na Cibercu ltura.  
Resgatando teoricamente esta questão, primeiramente precisamos 
defin ir o que estamos chamando de inteligência:  
 "Chamo ' in tel igência '  o  con jun to  canônico  das ap tidões cogn i tivas,  
a  saber,  a s capacidades de perceber,  de  lembrar,  de  aprender,  de  
imag inar e de  raciocinar.  Na med ida  em que possuem essas 
ap tidões,  o s ind ivíduos humanos são todos inte l igentes.  No  entan to , 
o  exercício  de suas capacidades cogn i tivas imp lica  uma  parte  
colet iva  ou socia l gera lmen te  subest imada" (LÉVY,  1996; p .97).  
 
A saber, essa inteligência socialmente subest imada fala sobre uma 
forma de exercitar a  cogn ição, o pensamento:  
"Jamais pensamos sozinhos,  mas sempre na  corren te  de  um d iá logo 
ou  de um mult id iálogo ,  real  ou  imag inado.  Não  exercemos nossas 
facu ldades men ta is superiores se  não  em função de uma  imp licação 
em comunidades v ivas com suas heranças,  seus con f li to s e  seus 
pro jetos.  [ . . .]  Conhecimen tos,  valores e  ferramen tas transmit idos 
pela  cu ltu ra  const i tuem o  con texto  nu tri t ivo ,  o  caldo  in te lectua l  e 
moral  a  part ir do  qual  o s pensamen tos ind ividua is se  desenvo lvem,  
tecem suas pequenas variações e  p roduzem às vezes inovações 
importan tes"  (LÉVY,  1996; p.97) .  
 
Part indo da idéia que pensamos na direção de um [multi ]diálogo , 
podemos intu ir que somos análogos a neurônios , sendo o coletivo e seus 
valores , ferramentas e , principa lmente, cu lturas t ransmit idas at ravés desse  
diá logo, um hipercórtex pulsátil , que se renova a cada contato com seus 
neurôn ios (os indivíduos) e retorna a eles como potência virtual de 
tendências , cabendo a nós selecionar neste leque de variabilidades virtuais,  
ta l qual uma máquina darwin iana de escolhas, as potências mais viáveis para 
a construção da ind ividualidade e, conseqüentemente, evolução da sociedade e 
seu MegaPsiquismo  cu ltural,  a  própria Inteligência Colet iva em si  
"E compreendemos assim por que coletivos humanos enquan to  ta is 
podem ser d i to s inte ligen tes.  Porque o  psiqu ismo é ,  desde o  in ício  e  
por defin ição,  co le t ivo : tra ta -se  de uma  mult idão  de signos-agen tes 
em in teração,  carregados de va lores,  invest indo  com sua energ ia  
redes móveis e pa isagens mu táveis” (LÉVY,  1996; p.109) .  
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Sendo assim, "a inteligência das sociedades humanas é variável e, [ .. . ]  
evolut iva, graças à natureza dos indivíduos que a compõem e [.. . ] das 
ligações, geralmente livres ou contratuais,  que a tecem" (LÉVY, 1996; p.111). 
Neste contexto de variações cu lturais causadas pela emergência das novas 
tecnologias, que a Internet ganha importância fundamental na maneira de se 
analisar a sociedade: 
"É essa  sensação  vert ig inosa  de mergu lhar no cérebro  comum e 
dele  part icipar que exp lica  o  entusiasmo  pela  In ternet .  Navegar no 
c iberespaço  equ iva le  a  passear um o lhar conscien te  sobre a 
interioridade caó tica  [ . . .]  da  in tel igência  co let iva.  O acesso  ao 
processo  inte lectual  do  todo  in forma  o  de cada  parte,  ind ivíduo  ou  
grupo ,  e  a limen ta  em troca  o  do  con junto .  Passa -se  en tão  da  
inte l igência co let iva  ao  co let ivo in te l igente" (LÉVY,  1996; p.117 ) . 
 
É a part ir desse foco sobre a Internet que Lévy em “Cibercu ltura” vai 
expandir esse referencial da Inteligência Colet iva e mostrar qual a rea l 
importância de se pensar o colet ivo a part ir dessa concepção:  
"Esse pro jeto do  ciberespaço  em provei to da  in t e l igência  co let iva 
v isa  to rnar,  o  quan to  fo r possível ,  o s g rupos humanos conscien tes 
daqu ilo  que fa zem em con jun to  e  a  dar -lhes meios prát icos de se  
coordenarem para  co locar e  reso lver os prob lemas den tro  de uma  
lógica  de proximidade e de envolvimento"  (LÉVY,  1999; p.196) .  
 
Assim, 
"O pro jeto  da  in tel igência  co let iva  é  [ . . .]  a  aspiração  mais 
pro funda  do  movimento  da  c ibercu l tura .  Em certo  sen tido ,  esse  
pro jeto pro longa , ao  mesmo tempo em que o ul trapassa , o  da  
f i lo sof ia  das lu zes2.  Não  se  tra ta  de fo rma  alguma  de uma  'u topia  
tecno lóg ica ' ,  mas do  apro fundamen to  de um an tigo  idea l  de  
emancipação  e  exa l tação  do  humano"  (LÉVY,  1999; p .208,  g ri fo  
nosso).  
 
Colocar o homem como parte envolvente e interpenetrado por esse 
grande h ipercórtex de Inte ligência Colet iva é perceber que talvez estejaamos  
vivenciando uma das maiores formas de exaltação do humano, um 
antropocentrismo virtual, uma vez que "as pessoas que povoam e nutrem o 
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2 A dita “filosofia das luzes” é uma alusão ao Iluminismo, movimento intelectual que caracterizou o pensamento 
europeu do séc. XVIII particularmente na França, Inglaterra e Alemanha, baseada na crença no poder da razão 
para solucionar os problemas sociais. 
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Relevar a emergência e compreender o processo de const itu ição deste 
su jeito contemporâneo arrebatado pela virtualidade, bem como suas 
caracter íst icas principa is baseadas no binômio corpo-a lma, exige-nos,  
primeiramente, contextualizar alguns conceitos presentes nas obras de Pierre 
Lévy, para que assim, seja possível um salto à contraposição com a noção de 
Ser presente na obra de Mart in  Heidegger, conclamando no in íc io de 
delineamento do Ser.com  e da explicação do uso do sufixo.com  para  
caracter izar este  potente território existencial.   
Estas art icu lações são fundadas a part ir do entendimento da 
diferenciação das segu intes concepções: real e atual.  O estudo de Lévy 
apresenta estas idéias como norteadoras da compreensão da virtualidade –  
principalmente em seu viés filosóf ico -;  desta forma, em sua obra “O Que É O 
Virtual?”, Lévy destaca que no “senso comum” a noção de realidade está  
aliada a de atualidade, funcionando como sinôn imos de um mesmo caminho 
semânt ico , enquanto que o virtual é visto, no mesmo “senso comum”, como 
uma instância contrária  a  realidade, como uma utopia  ilu sória no âmbito do 
“não-real” ,  diferente da materialidade apresentada pelo real.  
 
2.1 Cartografia do Quadrívio  
Diante do quadro apresentado, Lévy destrona estes jogos de saberes 
in ferindo que, na verdade, o real e o atual não são conceitos hom ôn imos, 
tampouco o virtual é uma ent idade desmateria lizada, ilu sória , inversa à  
realidade. Lévy mostra que o real,  o possíve l, o atual e o vir tual são prismas 
que possuem suas próprias singu laridades conceituais ; vimos anteriormente 
que o virtual tem sua gênese no verbete virtualis  (lat im) que por sua vez é  
derivado de virtus , ou seja, diz respeito aquilo que há em potência e não em 
ato, o nó de tendências/ forças que acompanham um acontecimento, um objeto,  
um fato,  enfim, qualquer ent idade.  
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A part ir desta contextualização do conceito de virtual e atendo-se a  
diferenciação entre os conceitos de realidade, atualidade e possibilidade –  a 
part ir dos estudos de Lévy -,  temos que o atual  ser ia a “solução  
momentânea”  da problemát ica trazida pelo virtual, é a produção/criação de 
formas  sob o prisma de forças, sustentando o devir-virtual. ,  eEm outras  
palavras, podemos dizer que "virtualizar uma ent idade qualquer consiste em 
descobr ir uma questão geral à  qual ela se relaciona, em fazer mu tar a  
ident idade em direção a essa interrogação e em defin ir a atualidade de part ida  
como resposta a uma questão part icu lar" (LÉVY, 1996; p.18) ; por sua vez, o 
real  aparece como uma queda de potencial , a objetivação das possibilidades ,  
seria a materialização concreta ;  por fim, a noção de possível  está at relada ao 
conjunto de possibilidades pré -determinadas , não como uma rede difusa,  
potente e  imprevis ível t razida pelo vir tual,  mas como reificação de um 
caminho não manifesto, insistente .  Culminando no ponto de que "o rea l 
assemelha-se ao possível;  em troca, o atual em nada se assemelha ao virtual: 
responde-lhe" (LÉVY, 1996; p.17).  
Para entender melhor estes questões, daremos um exemplo simples de 
como estes conceitos funcionam: o mundo da Internet  funciona at ravés de um 
enorme banco de dados digitais , atuando como uma instância virtual,  pois ela  
é potente, problemát ica e imprevis íve l, a imensidão de armazenamento de 
matrizes de dados promovida pela Internet cria  um nó de vetores de potência 
virtual, os inúmeros sites que acessamos são “soluções momentâneas”  desta 
problemát ica, atualizações desta rede, momentâneas, pois a cada novo passeio 
pela Internet , diferentes sites são vis tos,  diferentes caminhos virtuais são 
abertos, diferentes atualizações acontecem, os limites não estão fixos,  eles se 
re-conf igu ram a todo o momento. No entanto,  a maneira pe la qual acessamos 
a Internet se restringe, basicamente, a  utilização de computadores; aqu i 
encontramos o computador no âmbito do real, pois é a objet ivação de uma 
possibilidade de se acessar a Internet , a materia lização concreta,  
possibilidade esta que representava um caminho não man ifesto, pois até pouco 
tempo at rás, não se pensava em outra possibilidade de acesso a este mundo 
que não fosse pelos computadores.  
 
2.2 A Dialética de Quatro Pólos  
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Obviamente, não podemos pensar estas quatro in stâncias de maneira 
separada, "essas maneiras de ser passam constantemente de uma para outra,  
donde a def in ição de quatro movimentos ou transformações principais,  que 
corresponde cada uma a formas de causalidade e de temporalidade diferentes"  
(LÉVY, 1996; p.138); são movimentos que aparecem de acordo com os  
acontecimentos aos quais estão aliados,  de acordo com o fenômeno 
apresentado, são formas de ser que estão imbricadas, se comunicam e formam 
uma espécie de dialét ica de quatro pólos, com valor izações ontológicas  
part icu lares e ret roat ivas; Lévy chama essa dia lét ica quadrát ica de Quadrívio 
Ontológico.  Resumindo a idéia deste quadrívio,  temos que:  
"O real , a  substância,  a  co isa , subsiste ou  resiste .  O possível  
contém formas não  man ifestas,  a inda  adormecidas: ocul tas no  
interior,  essas determinações in sistem.  O virtual  [ . . .] ,  não  está  a í ,  
sua  essência  está  na  sa ída ,  ele  existe .  En fim,  man ifestação  de um 
acontecimen to ,  o  atua l  acontece,  sua  operação  é  a ocorrência" 
(LÉVY,  1966; p.137) .  
 
No entanto, Lévy reconhece que existem alguns pontos em comum 
dentro deste Quadrívio Ontológico, algumas concepções que se convergem 
dentro desses movimentos,  algumas idéias que se confundem ., I isto, no 
entanto, seria a constatação de que estas ontologias não podem ser pensadas 
enquanto vért ices isolados, mas sim como um nó borromeano, de forma 
implicada, comunicat iva, entrelaçada. Lévy discorre sobre esta convergência  
na segu inte afirmação:  
"Possível  e  v irtua l  têm eviden temen te  um traço  comum que expl ica 
sua  confusão  tão  freqüen te:  ambos são  laten tes,  não manifestos.  
Anunciam an tes um fu turo  do  que o ferecem uma presença.  O rea l  e  
o  a tual ,  em troca ,  são  um e ou tro pa tentes e  man ifestos. 
Desdenhando  as promessas,  estão  presen tes e  c laramen te  
presen tes"  (LÉVY,  1996; p.136 -137) .  
 
Enfim, este  Quadrívio Ontológico diz respeito a  maneiras de ser,  de 
pensar a construção das coisas, são formas de se analisar a existência  das 
coisas., Aassim sendo, podemos pensar no quadrívio para se analisar a  
const itu ição da existência humana, a construção dos corpos e das almas .,  
Eenfim, este quadrívio também pode ser utilizado para se pensar no mosaic o 
de todas as nuances que compõem aquilo que denominamos de existência 
humana.  
Deste interessante quadrívio,  destacaremos a importância que a 
virtualidade exerce em nossa sociedade contemporânea, o jeito de como ela  
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arrebata nossos corpos, a maneira como ela provoca novos e potentes 
movimentos ontológicos, chegando ao ponto do in ício de contextualização de 
uma das possibilidades de movimentos ontológicos  presentes nesta cu ltura do 
virtual da qual estamos imersos : a emergência ontológica do Ser.com . 
Lembrando sempre que a contextualização desta emergência ontológica 
que iremos fazer neste t rabalho não tem o intu ito de esgotar a nova temát ica  
proposta e sim, in ic iar a  discussão a respeito das potencias ontológicas que o 
ser arrebatado pela virtualidade traz àà tona; o estudo do humanismo passa  
por todas as variáveis que possam in fluenciar  o pensamento vigente, nada 
mais justo que abrir o pensamento para reflet ir sobre as interpenetrações do 
virtual na const itu ição do Ser, na compreensão do humano.  Neste ponto,  
veremos como a potência difusa da vir tualidade é capaz de quest ionar a  

























3. O CORPO ENQUANTO ATUALIZAÇÃO DE UMA 
POTÊNCIA VIRTUAL 
   
3.1 Os Conceitos de Desterritorialização, Heterogênse e Efeito  Moebius  
Para a melhor análise sobre a influência da virtualidade na const itu ição 
dos corpos e do Ser, precisamos, primeiramente, de linear t rês conceitos que 
conduzem a análise do homem imerso nesta gama potencial causada  pela  
virtualização: desterritorialização, heterogênese e Efeito  Moebius.  
O conceito de desterritorialização  faz alusão à quebra de limites 
espaciais,  territoriais,  temporais e presenciais, ou seja, as de limitações 
possíveis,  nestes âmbitos, foram desfeitas e  at ravés do virtual, podemos 
remodelar as distâncias, transcender os marcos do tempo e principalmente 
estar presente sem a obrigatoriedade física, uma “não -presença”, a fuga do 
“agora”. A heterogênese , por sua vez, é um movimento do devir-ser , "os 
espaços se metamorfoseiam e se bifu rcam aos nossos pés, forçando-nos à  
heterogênese" (LÉVY, 1996; p.23), é a criação de novas percepções , o  
homem  como uma atualização constante de potências , uma metamorfose 
ambulante . Já o Efeito Moebius  diz respe ito à indiferenciação entre o 
público e o privado , uma vez que, quebrados os limites conceituais de se 
pensar o território,  o tempo e a presença, as barreiras entre o interior e o  
exterior são demolidas, cria -se uma interpenetração existencial , não somos 
mais delimitados por in stâncias, estamos mergu lhados neste mundo amorfo 
sem extremos.  
Sintet izando essas idé ias, vamos exemplif icar cada um dos conceitos 
aqui apresentados: a desterritorialização é uma das caracter íst icas da  
virtualização que está mais int rinsecamente presente na existência humana 
desde muitos anos at rás, , pois, desde a invenção da escrita , presenciamos a  
modalidade da desterr itorialização, vivemos a presença sem a obrigatoriedade 
fís ica, pois quando escrevemos um texto, uma mensagem para alguém, são 
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nossas idéias que estão ali presentes, de alguma forma estamos presentes sem 
a obrigatoriedade fís ica; com o avanço das comun icações, estamos 
constantemente evolu indo a concepção e a percepção da desterr itorialização ,  
tanto na comunicação at ravés de um interlocutor (um-todos) –  como o rádio e 
a televisão –  quanto na comunicação direta com determinada pessoa (um -um) 
–  te lefone -;  com o surgimento da telecomunicação –  comunicação pela  
Internet, chats, fóruns, MSN -,  ampliou -se ainda mais o leque da  
desterritoria lização, da quebra dos limites físicos, já que nos comunicamos 
em tempo real com diversas pessoas em diferentes lugares do globo .  sSem 
estarmos em contato fís ico direto com elas, vemos e ouvimos a pessoa sem 
estarmos necessariamente presentes, a não ser d igitalmente.  
A heterogênese pode aparecer, neste contexto, bastante atreladao com a 
desterritoria lização, no sent ido de que o homem percebe, at ravés das  
telecomunicações digitais,  a  metamorfose dos espaços,  dos 
territórios .territórios . ,  a    Agora, os limites não estão mais fixos  
como anteriormente :,  e les foram quebrados, e nos comunicamos com várias 
pessoas de diferentes lugares ao mesmo tempo; .  
Por sua vez,  a  heterogênese também pode ser observada pe lo viés 
humano, quando nos comunicamos digitalmente . Neste contexto, , minha 
concepção de corpo se modif ica, de forma que meu corpo é uma potência 
virtual na rede, a qualque será atualizadao pe lo meio de comun icação que meu 
interlocutor escolher.  
Nesta situação, meu corpo t ranscende a barreira do tempo, já que posso 
me comunicar desterritoria lizadamente a hora que desejar . Por exemplo, ,  
posso gravar uma mensagem e de ixar na Internet, criando umaé uma não-
presença atemporal.   
Desta manerira, qQualquer forma de se pensar uma mudança na 
concepção do corpo é heterogênese, seja ela digital –  como vimos –  ou física:.  
Ass im sendo, silicones, tatuagens,  próteses, transplantes, plást icas,  também 
podem ser vistosa como metamorfose do corpo humano enquanto ,  ampliação 
da percepção, na criação de novas possibilidades.  
Já o Efeito Moebius nos remete à  `a  indiferenciação entre o público e o 
privado. Este efeito, isso também pode ser observado nos exemplos das 
telecomunicações digitais,  nas quais  meu corpo agora é um corpo 
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digitalizado, potente, virtual. De ta l maneira que meu corpo, está no espaço 
público imenso proporcionado pela Internet, não sendoé mais exc lusividade 
meu. 
O que se tem é a produção de inha, é  um devir-corpo :, uma potência da 
percepção humana, um corpo que será atualizado de acordo com a 
problemát ica que a virtualidade momentânea suscitar,  o qual será atualizado 
pelo meio de comun icação presente, pelo interlocutor, pela própria rede . 
;  aAo mesmo tempo, quando nós fazemos atualizações dessa 
virtualidade, os outros corpos não têm mais limites dados ,: são públicos . ;  e  
aAo mesmo tempo, são meus:, são privados, podendosso usá-los a hora que 
dese jar,  atualizá-los de acordo com minhas virtualidades factuais .  
Neste contexto, o que se verif ica  ,  é a própria interpenetração 
existencial, compreendida enquantoé o grande paradoxo virtual, sob a forma 
de um a mescla de percepções, na qual meu corpo é público e privado, ao 
mesmo tempo. Ou seja,,  "a carne e o sangue, postos em comum, deixam a 
int imidade subjet iva, passam ao exterior. Mas [. .. ] retorna ao indivíduo 
transportado [.. . ] . O corpo colet ivo acaba por modif icar a carne primária" 
(LÉVY, 1996; p.30-31).  
Estes exemplos citados mostram u ma maneira de se pensar a in fluência 
da virtualidade em seu prisma tecn icista  –  o virtual imbricado no conceito 
digital da Internet, equiva lentes semanticamente de acordo com o “senso 
comum” –  nos sign if icados e característ icas da virtualidade em sua concepção 
filosóf ica.  
 
3.2 O Conceito de Hipercorpo 
Através destas t rês característ icas –  desterritorialização, heterogênese e 
Efeito Moebius –  as quaisque fazem parte do âmbito da virtualidade, Lévy nos 
apresenta uma nova forma de se pensar o corpo, int roduzindo assim, o 
conceito de hipercorpo .  
O hipercorpo seria um arremate de todas estas inferências sobre estas 
pecu liaridades da potência virtual reverberadas na questão corpórea. ,  
Eentretanto, o h ipercorpo ir ia  mu ito mais além do que uma simples s íntese;  
estamos caminhando em uma nova forma de se pensar a corporeidade , pois  
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não é mais um corpo exclusivamente egocêntrico :, é um corpo híbrido e 
global , o qualque se tornou pura potência virtual.  Ou seja, , se  virtualizou.  
Para mostrar mais claramente o que seria este  corpo h íbrido e global de 
que estamos falando, Lévy nos mostra que estes conceitos já estão imbricados  
no pensamento humano há muito tempo. , pPara isso, ele retoma a uma 
máxima ut ilizada nas religiões católicas .   
Quando Jesus reuniu seus apóstolos para realizar aquilo que ficou  
conhecido como a ú lt imaÚlt ima Cceia –  segundo as religiões católicas, a  
últ ima refeição compart ilhada entre Jesus  e seus doze apóstolos, antes de Sua 
morte e posterior ressurreição -, , e le  tomou o pão e o vinho em suas mãos e 
disse: “Orai todos e comei, eorai todos e bebei, is teo aqu i é meu corpo, que 
será entreque por vós;  fazei isto em memória de mim”.  Após estes dizeres,  
repart iu  o pão para todos os presentes ; em segu ida, tomou o cálice de vinho 
em suas mãos, deu graças e disse: “Orai todos e bebei,  e isteo aqui é meu  
sangue, o sangue da vida,  da Nova e Eterna Aliança,  que será derramado por 
vós para a remissão dos pecados; fazei isto, sempre que bebê-lo,  em memória  
de mim” . , aApós este  dizer,  repart iu  o pão para todos os presentes  Depois de 
proferir estas palavras,  Jesus e  rrepassou o cálice de vinho para os mesmos.  
Ao realizar este ritual, Jesus acabou por virtua lizar seu próprio corpo e 
seu próprio sangue, retornandoou ao nó de tendências difuso, ao campo de 
forças virtual. Desta maneira,maneira, , solucionou que teve como “solução”  a  
esta problemát ica da atualização de sua potência corpórea e sangu ínea no pão 
e no sangue, respect ivamente.  
; nNeste sent ido, observamos que "a carne e o sangue, postos em 
comum, deixam a int imidade subjet iva,  passam ao exterior.  Mas essa carne 
pública retorna ao indivíduo transportado [. . .] . O corpo colet ivo acaba por 
modif icar a  carne primár ia" (LÉVY, 1996; p.30 -31). 
Destarte , "ao se virtualizar, o corpo se mult iplica. Criamos para nós 
mesmos organ ismos virtuais que enriquecem nosso universo sensíve l sem nos 
impor a dor" (LÉVY, 1996; p.33). Não se t rata , portanto, de uma 
desencarnação, mas de uma reencarnação . , oOu melhor:,  uma trans-
encarnação , uma  heterogênese do humano , uma mult iplic idade, pois retornar 
à problemát ica (virtual) é atualizar ("solução") a mutação ident itária ,  
quest ionando seusr os limites.   
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Sintet izando esta perspect iva,  temos que o vért ice do h ipercorpo tem 
como axioma central a desconstrução dos limites corpóreos . , aas delimitações 
pensadas,  até então, sobre o corpo (tal qual delimitações terr itoriais) caíram 
sobre terra .  
Desta maneira, , a influência da virtualidade incide sobre os nossos 




3.3 Sobre a Quebra dos Limites Corporais  
Lévy dá o exemplo dos esportes 3, tendo como finalidade expor como 
que esta quebra de limites corporais  pode ser v ista de maneira bem 
simplif icada.  
Os esportes também sofreriam processos de virtualização na 
contemporaneidade, uma vez que vivemos, nos dias atuais, uma polít ica de  
ult rapassagem dos limites, conquista  de  novos meios,  intensif icação das 
sensações.  
;  Retornandouma volta à problemát ica virtual, podemos dizer que os 
esportes, atualmente, produzem são movimentos de "devir outro" enquanto,  
jogos de tensão. Assim sendo, Na natação, o mergu lho, o alpin ismo e os  
esportes aéreos são exemplos de metamorfoses sobrede como perceber o 
mundo, como sent i-lo.  O que se promove é , uma sensação de se tornar-se 
an imal,  na acepção de exploração do meio no qual está presente no momento ,  
na utilização de seus sent idos para a  elaboração de novos limites :.  
“Não  fa lo  aqu i  dos corpo s ‘sad ios’  e  a tlé t icos postos em cena  pelos 
reg imes po l ít icos au tori tá rios ou  promovidos pelas revistas de  
moda  e  a  publ icidade [ .. .]  Refiro -me a  este  esforço  de u ltrapassar 
l imites,  de  conqu istar novos meios,  de  in tensi ficar as sensações,  
[ . . .]  domesticamos o  mundo  aquá t ico,  aprendemos a  perder pé,  
experimen tamos uma  nova  maneira  de sen tir o  mundo  e  de sermos 
levados no  espaço .  [ . . .]  Em cada  caso,  tra ta -se  do  mesmo  
movimento  de sa ída  da  norma ,  de  hibridação,  de  ‘devires’  que 
tendem quase à  metamorfose.  Tornar-se  peixe,  to rnar-se  cabra -
selvagem, to rnar-se  pássaro ou  morcego” (LÉVY,  1996; p.  31 -32) .  
 
Com base nestes exemplos de h ipercorpo no âmbito do esporte,  
consegu imos entender que as câmeras cirúrgicas, enxertos e próteses,  
                                                   
3 In “O Que É O Virtual?” – p.31-32. 
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cirurgias plást icas, body pierc ings, uso de drogas/medicamentos, reprodução e 
regu lação das emoções também podem ser observados como fenômenos do 
hipercorpo em diferentes setores da reflexão da sua existência e  
const itu ição.o mesmo,  
Sob este prisma, t todas estas situações falam, cada uma àa sua maneira,  
da quebra dos limites corpóreos pensados, até então; , da mu lt iplic idade de 
possibilidades;, da h ibridicidade e heterogênese do humano;, do câmbio 
global no qual o corpo está in serido.   
No cerne de todas estas idé iasideias, então, temos a máxima de que 
“meu corpo pessoal é a atualização temporária  de um enorme h ipercorpo 
híbrido, socia l e t éecn ico-biológico” (LÉVY, 1996; p.33).  
O que se considera é que Oo aparecimento da Internet e  seu mundo 
digitalizado compõem uma das maiores formas de virtualização da qual o 
homem já teve contato . 
, sSendo assim, o fenômeno do h ipercorpo também é visto  nesta 
potência.    
M, mais ainda, a Internet eleva o h ipercorpo a novos patamares de 
compreensão –  e ,  até  mesmo, de ação.  
 -, pois, Ppor exemplo:,  as telecomunicações se baseiam no conceito da 
tele-presença,  ou seja, projetamos nosso corpo - (e mais do que isso,: nossas 
caracter íst icas, nossa voz, nossas sent idos, etc . -) dentro desta virtualização 
digital,  que é a Internet, e mu lt iplicamos nossas possibilidades de contato,  
nos tornamos globa is,  quebramos os limites do corpo e do espaço . 
Neste contexto,  ,  meu corpo pode percorrer vários locais ,  ao mesmo 
tempo, at ravés da tele-presença. A tele -presença faz com que, meu corpo se 
torneou público,  estandoá à dispos ição de todos na rede digital.  
, Aao mesmo tempo em que todos fazem referência ao meu corpo, sou  
híbrido, sou atualizado, sou virtualizado . De tal forma que; podemos modelar  
nosso mundo e até  quase experienciar sensorialmente o vivido do outro,  ou 
outro vivido, t razendo o mundo até nós, em um processo de “percepção 
virtual” , compreendida enquanto  (ou seja,  a  função somát ica do processo 
contemporâneo de virtualização externalizada pelos sistemas de 
telecomunicação).  
* 
Comentado [F3]: Dica para a vida: 
Nunca use “mesmo” no  lugar  de substantivo. O dicionário é muito 
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Até agora,  f izemos o exercício de pensar a in fluência da virtualidade no 
que diz respeito principalmente à  questão dos corposcorpos. ,  
E antes de apresentarmos nossas temat izações do ponto de vista da 
alma, iremos estabelecer uma ponte com o trabalho fenomenológico -
existencial de Mart in  Heidegger, cartografando alguns dos principais  
conceitos existenciais presentes em sua obra - dando ênfase maior à`a  
concepção de Verdade do Ser –  enquanto questões-chave para compreensão de  
nosso t rabalho, conforme a segu ir.  
 mas, como um dos focos deste t rabalho é pensar este  
arrebatamento a part ir do binômio corpo-alma, precisamos fazer novas 
reflexões para compreender estas questões a part ir do prisma an ímico , no 
entanto, antes de executar tal tarefa,  iremos estabelecer um a ponte com o 
trabalho fenomenológico-existencial de Mart in  Heidegger , cartografando 
alguns dos principais conceitos existenciais presentes em sua obra, dando 
ênfase maior para a concepção de Verdade do Ser e a part ir dela, fazer uma 
ponte com Pierre Lévy para assim, encontrar o embasamento teórico 
necessário para reflet ir sobre a alma mergu lhada na contemporaneidade  
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4. ENUNCIADO SOBRE OS PRINCIPAIS EXISTENCIAIS E OS 
QUESTIONAMENTOS SOBRE O SER PRESENTES NA 
FENOMENOLOGIA-EXISTENCIAL E HERMENÊUTICA DE 
HEIDEGGER 
   
4.1 Introdução 
Mart in Heidegger é um dos filósofos mais influentes de sua geração,  
seu trabalho é fortemente influenciado pela fenomenologia de Edmund 
Husserl,  sendo Heidegger um dos principais autore s desta linha de raciocín io.  
A fenomenologia proposta por Husser l –  considerado por mu itos estudiosos  
como o “pai” da fenomenologia -–  tem, como objet ivo princ ipal,  à a volta àás  
essências do pensamento, ou seja, Husserl acreditava que o pensamento 
filosóf ico estava polu ído por conta dos vários enfoques remanescentes do 
pensamento filosóf ico –  como a sociologia, antropologia, biologia , por  
exemplo -, enfoques estes que marcam um grande rompimento com a filosof ia ,  
uma vez que tentarm se apropriar de pensamentos metafís icos para compor 
seu campo teórico e se tornarem ciências autônomas .     
Esta “volta  às essências” proposta por Husserl se baseia na busca por 
um contato direto e imediato com as coisas,  na forma como elas se 
apresentam, é um deixar e fazer ver por si mesmo , aquilo que se mostra, tal 
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como se mostra a part ir de si mesmo; à`as formas como as coisas se 
apresentam deu -se o nome de fenômeno . Em sua origem semânt ica, fenômeno 
vem do lat im “phainómenon”  e sign if ica “aquilo que se mostra” .  
Destarte , Husserl quer despolu ir os pensamentos autônomos 
emergentes, voltar para o pensamento originário de todos os conseq uüentes –  
a filosof ia -,  evitando os mú lt iplos recortes interpretat ivos do real, voltando -
se para os fenômenos da maneira com a qual eles aparecem , sem teorias 
prévias acachapantes,  pré -ju lgamentos, voltando às coisas a elas mesmas ;  
esta busca no horizonte da compreensão das coisas por elas mesmas 
denomina-se compreensão hermenêutica . 
Sendo in fluenciado pelas idéias de Husserl,  Heidegger desenvolve sua 
obra baseado no enfoque fenomenológico e hermenêut ico . , nNo entanto,  
Heidegger foca boa parte de suas teorias n a questão do Ser e sua essência, sua 
relação com o mundo e com as coisas,  como que ele lida com a própria  
existência.  
;  nNeste ponto, Heidegger estudou o Ser a part ir de um delineamento 
dos chamados existenciais , ou seja, estruturas da const itu ição humana, 
ontológicas e  comuns a todos .  Ou seja,,  o próprio movimento da existência.  
,A assim, seu estudo, além de fenomenológico, também tem um cunho 
existencialista , uma vez que ele compreende o homem, a const itu ição humana 
a part ir de seus existenciais ,  do seu próprio exist ir.  
 
4.2 AlgunsOs Existencia is da Obra de Heidegger 
É interessante, neste ponto do t raba lho, ressaltar e analisar alguns dos 
existenciais presentes na obra de Heidegger.  
A reflexão fenomenológica-existencial de seus t rabalhos tem como um 
dos primeiros e principais pontos no engendramento de elementos da 
composição existencial,  dos quais destacamos o ôntico  e o ontológico . 
O elemento ôntico  nos remeteria a algo estático , que não tem 
movimento , à`a canôn ica concret ização de uma possibilidade existencial,  
compreendida enquanto fechamento da existência .  
 
, eEnquanto que o elemento ontológico , "quest ionamento teórico 
explicito do sent ido do ser" (HEIDEGGER, 2005; p.39), em vias inversas,  
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está ligado ao movimento , ao con junto infin ito de possibilidade  da existência,  
à`a abertura  para a vivência, para as possibilidades .  
A part ir da ponderação destes dois elementos- chaves, Heidegger nos 
leva para uma análise sobre os modo e sobre /as formas de existência no 
mundo, a part ir destes e lementos de composição, cu lminando na revelação das 
est ruturas da vivência e da /existência presentes no mundo, como o Ente  e do 
Dasein . 
O Ente  diz respeito à existência ligada ao elemento ôntico , aquilo que 
existe simplesmente como uma coisa , à`a concret ização existencial de uma 
possibilidade. ;  Aassim, as coisas presentes no mundo estão ligadas ao ônt ico,  
são Entes: a caneta, a cadeira, a árvore,  as plantas, os an imais; são coisas 
estát icas no ponto de vista  existencial, não tem uma abertura para as  
possibilidades da vivência.  
"En te  é  tudo  que fa lamos,  tudo  que en tendemos,  com que nos 
comportamos dessa  ou  daquela  maneira ,  en te  é  também o  que e 
como  nós mesmos somos. Ser está  naqu i lo  que é  e  como  é ,  na 
rea l idade no  ser simp lesmen te  dado  (Vorhandenhei t) ,  no  teor e  no  
recurso ,  no  valor e  va lidade,  na  pre -sença  [Ser-a í] ,  no  'há '"  
(HEIDEGGER,  2005; p .32) . 
 
O homem também seria um Ente, pois ele também possu i um element o 
est rutural ligado ao ônt ico ,. nNo entanto,  o homem seria o único Ente capaz 
de quest ionar a sua própria existência , o único que compreende o Ser, o fato 
de que ele existe.  
, nNesta invest igação, importantes conceitos surgem: o Ser como o 
movimento da existência , o estrutural do homem, aquilo que faz com que o 
Ente seja o que é, ligado ao movimento ontológico - "mais longínquo que 
qualquer Ente e está  [o Ser] mais próximo do homem que qualquer Ente, seja  
este uma rocha, um animal,  uma obra de arte, uma máq uina, seja um Anjo de  
Deus" (HEIDEGGER, 2005; p.34) .;   
eE o Dasein  –  também conhecido como Ser-aí  –  como um Ente que se 
funda a partir de uma angústia , incômodo, vazio,  que ser ia questionar a sua 
própria existência  –  seu própr io Ser - , s ituado em um estado de vivência com 
o mundo, com as coisas.  
"Ora ,  v isua lizar,  compreender,  esco lher,  aceder a  são  at i tudes 
const itu t ivas do quest ionamen to e ,  ao mesmo  tempo ,  modos de ser 
de um determinado  En te,  daquele  En te que somos nós mesmos, o s  
que quest ionam,  sempre so mos.  Elaborar a questão  do  Ser 
sign i fica ,  po rtanto ,  to rnar transparen te  um En te -  o  que questiona  -  
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em ser Ser.  [ . . .]  Esse  En te  que cada  um de nós somos e  qu e,  en tre  
ou tras,  possui  em seu  Ser a  possib il idade de quest ionar,  nós o  
designamos com o  termo  pre-sença 4” (HEIDEGGER, 2005; p . 33) .  
 
Como o homem é o ún ico Ente capaz de quest ionar o seu próprio Ser, o 
homem, para Heidegger, é o único Dasein  existente no mundo em que 
conhecemos., s Se qualquer outro Ente começar a ter esta  mesma capacidade 
cogn it iva pertencente ao homem de quest ionar sua existência, este Ente, além 
de ser um Dasein , seria um Ser-humano , pois vivenciar ia o mundo da mesma 
forma que o homem vivencia, de total abertura à`as possibilidades, abrindo 
caminho ao ontológico.  
"Se comparada  a qua lquer ou tro ,  a pre -sença é um en te  
priv ileg iado.  [ . . .]  A pre -sença não  é  apenas um ente  que ocorre  
entre  ou tros entes.  Ao  con trário,  do  pon to  de v ista  ônt ico,  e la  se 
d ist ingue pelo  priv i lég io  de,  em seu ser,  isto  é ,  sendo , estar em 
jogo  com seu  próprio ser.  Mas também pertence a  const itu ição  de 
ser da  pre-sença  a  característ ica  de,  em seu  ser,  isto  é,  sendo ,  
estabelecer uma  relação  de ser com seu  próprio ser.  Isso  sign if ica,  
exp l ic i tamen te  e  de  alguma  maneira,  que a  pre -sença  se  
compreende em seu  ser,  isto  é ,  sendo.  É próprio deste  en te  que seu  
ser se  lhe  abra  e  man ifeste  com e  por meio  de seu próprio ser,  isto  
é ,  sendo .  A compreensão  do  ser é  em si  mesma uma  determinação  
do  ser da presença . O priv i lég io  ônt ico  que se  d ist ingue a  pre -
sença está  em ela ser on to lógica" (HEIDEGGER, 2005; p .38).  
 
E ainda : 
"Sempre se  compreende a  si  mesma  [pre-sença/Ser-a í]  a  part ir de  
sua  existência ,  de uma  possib il idade própria  de ser ou  não  ser e la 
mesma .  Essas possibi l idades são  ou  esco lh idas pela  própria  pre -
sença  [Ser-a í]  ou  um meio  em que ela  ca iu  ou já  sempre cresceu .  
No  modo  de assumir-se  ou  perder-se ,  a  existência  só se  decide a  
part ir de cada  pre-sença [Ser-a í]  em si  mesma .  A questão  da 
existência  sempre só  poderá  ser esclarecida  pelo  próprio  exist ir"  
(HEIDEGGER,  2005; p .39). 
 
 
E sob o prisma do quest ionamento a respeito do Ser, temos:  
"A 'p ressuposição '  do  ser possu i  o  cará ter de uma  visua l ização  
prel iminar do  ser,  de  ta l maneira  que, nesse  v isual ,  o  en te  
previamen te  dado  se  art icu le  provisoriamente em seu  ser.  Essa  
v isua lização  do  ser,  o rien tadora  do  quest ionamen to,  nasce da 
compreensão  co t idiana  do  ser em que movemos desde sempre e  que,  
em ú l tima  instância  pertence à  própria  const i tu ição  essencia l  da  
pre-sença.  Ta l  'p ressuposição '  nada  tem a  ver com o 
                                                   
4 Para esclarecer, a obra “Ser E Tempo – Parte I” optou pelo vocábulo “pre-sença”, para a tradução do termo 
alemão Dasein, enquanto que em “Carta Sobre O Humanismo” o verbete escolhido para a tradução do termo foi 
“Ser-aí”. Pre-sença não é sinônimo de existência e nem de homem, mas apenas uma opção de tradução. As 
explicações pela utilização deste termo estão presentes na p. 309 de “Ser E Tempo – Parte I”. Nós preferimos 
utilizar o termo “Ser-aí” para a tradução, pois além de fazer referência direta à “Carta Sobre O Humanismo”, 
consegue abranger de maneira muito mais direta as ideias contidas em nossas explanações, sendo o sufixo “aí” 
uma alusão à Clareira do Ser. 
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estabelecimen to  de um princíp io  do  qual  se  derivaria,  por dedução,  
uma  conclusão" (HEIDEGGER, 2005; p.34) ; 
 
Neste contexto, Heidegger apresenta o processo de  A fundação do 
Dasein , o qual se const itu ir ia a part ir de um incômodo, passando por um 
quest ionamento existencial e pe la , indagação esta que surge a part ir  da  
angústia da morte , a dita  possibilidade da impossibilidade .impossibilidade . ,   
Eem outras palavras, quando o Dase in se depara com a fin itude da 
existência, com o fato de que ele não é imortal,  com a responsabilidad e de ter  
a consciência de escolher as possibilidades dentro de sua fin itude existencial ,  
e le experimentar ia uma vivência maior com as coisas, com o mundo, com suas  
próprias escolhas.escolhas. ,   
Éé neste grande paradoxo da morte fazendo-o viver que o Dasein  
conheceria uma importante analít ica existencial,  o chamado Ser-para-a-
morte .  
 
4.3 Análise Sobre o Ser em HeideggerSobre “Carta Sobre o Humanismo”  
Atendo-se ao fato de que esta analít ica do Dasein  parte do princ ípio 
in ic ial das inquietações e quest ionamen tos existenciais sobre o seu próprio 
Ser, Heidegger desdobra boa parte de seus estudos nas reflexões sobre o Ser . ,  
Ssua obra “Carta Sobre O Human ismo”, dentre outros aspectos, dá muita 
ênfase nesta análise sobre o Ser , dizendo que "o Ser é fundamentalmente mais  
amplo que todo o Ente" (HEIDEGGER, 2005; p.43) .  
;  eEste é um pensamento centra l e importante em sua obra, uma vez 
que, elevando o Ser ao patamar de objeto de estudo fenomenológico, 
Heidegger chega ao ponto de afirmar que suas teorias, antes de qualq uer 
coisa, não são humanistas, pois alegar isto acarretaria em um esvaziamento 
essencial e  existencial na forma de se analisar o Ser .  
Para Heidegger,;  categor izar o pensamento at ravés de sufixos como “ -
icas” (metafísicas,  gramát icas),  “ -ismos” (humanismos,  crist ian ismos) ou “ -
ias” (antropologias, ciências e até mesmo filosof ias) causam o domín io da 
subjet ividade e da abertura do Ente, edif ica a quebra do Ser essencia l e livre : 
"Todo humanismo se funda numa Metafísica ou ele mesmo se postu la como 
fundamento de uma tal metafís ica" (HEIDEGGER, 2005; p.20).  
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“Ser E Tempo –  Parte I,  já  cont inha uma cr ít ica ao exace rbado 
cient ificismo prat icado nos ú lt imos tempos, o que conclama o que abordamos  
anteriormente sobre o domín io da subjet ividade e abertura da reflexão s obre o 
Ente: 
"Conceitos fundamen tais são  determinações em que o  setor de  
ob jetos que serve de base a  todos os ob jetos temáticos de uma  
ciência  é  compreendido  previamen te  de modo a  gu iar todas as 
pesqu isas posi t ivas.  Tra ta -se , p rotan to , de concei to s que só  
a lcançam a  verdadeira  leg i t imidade e  ' fundamen tação '  med ian te  
uma  invest igação  prévia  que corresponda propriamen te  ao  
respect ivo  setor.  Ora,  na  medida  em que cada  um desses se tores é 
recortado  de uma reg ião  de En tes,  essa  invest igação  prévia , 
p rodu tora  de concei to s fundamen ta is,  sign if ica uma  in terpretação 
desse  En te na  const itu ição fundamen ta l de seu Ser.  Essas 
invest igações devem anteceder às c iências posi tivas"  
(HEIDEGGER,  2005,  P.  36).  
 
Em meio a todo este realce dado ao Ser, surge um aspecto muito 
interessante e  inst igante nos estudos fenomenológicos de Heidegger : o poder 
nadif icante do Ser.   
Heidegger chega a este apotegma tendo com o disparate a origem 
essencial do nadif icar, no qual aqu ilo que se nadif ica desdobra o seu ser na 
est rutura nadif icadora 5, ilumina-se com o nadificador .;   
Eesta colocação pode ser exemplif icada através da análise do sent ido 
daquilo que é expresso no “não”. Já dizia Heidegger que:  
“Todo  o  d izer não  é  apenas a  a f irmação  do  não  (Nich t) .  Cada  
a firmação  repousa  num reconhecer.  Est e  deixa  que venha  a  si  
aqu ilo  para  onde se  d irige.  Pensa -se  que,  em parte  a lguma  do  En te , 
se  pode encon trar o  nad i ficar.  Também o Ser não  é  uma 
característ ica  ôn t ica  que se  pode veri ficar no  En te .  Porque o 
nad if icador desdobra  o  seu  ser no  próprio  Ser,  por  isso,  não 
podemos veri ficá -lo  como  a lgo   como  a lgo ôn tico  no  En te” 
(HEIDEGGER,  2005; p .78) .  
 
Vamos desconstru ir com calma este dizer para , depois,  constru ir uma 
compreensão mais clara sobre o âmbito nadif icante encontrado no Ser.   
In icia lmente,  encontramos nesta frase a idéia do não  como algo 
relacionado ao externo, como um movimento ontológico que desdobrará sua 
essência no Ser, sendo então o d izer-não  uma simples afirmação daquilo que 
já teve seu cerne distendido dentro do pensar, o reconhecimento sobre aqu ilo 
que se revelou  fenomenologicamente como negação.  
                                                   
5 In “Carta Sobre O Humanismo” – p.78. 
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Pensemos no segu inte :, quando negamos uma determinada escolha em 
nossas vidas, estamos negando porque esta escolha –  que aparece como 
externa a mim –  revelou -se, desdobrou -se dentro de meu Ser como a lgo a ser 
negado; ao part ir para o ato do d izer-não , estou apenas reconhecendo este  
movimento ontológico e o reafirmando como objeto de negação.  
Segundo Heidegger,  “  
“Éé este o caso então que o ‘sim’  e o ‘não’  já estão à escuta do Ser.  
Enquanto fazem parte do Ser que escutam, eles jamais propor aqu ilo a que 
eles mesmos pertencem” (HEIDEGGER, 2005; p.79).,   
Oo “sim” e o “não” apenas escutam aquilo que vem de fora e afirmam -
nos a part ir de seus d izeres-sim  e/ou d izeres-não , raciocinando desta maneira,  
eles não propõem posit ividades ou negat ividades, apenas apreendem aquilo 
que é desdobrado no Ser, agem como o produto de um ato idiossincrát ico, o  
ao de escutar do Ser.  
Da mesma forma funcionaria o nada; o nada não pode ser percebido 
como uma est rutura ônt ica –  diferentemente do Ente que o é –  e sim como 
algo ontológico, que tem movimento, abertura, assim como o Ser deve ser  
analisado. Aqu ilo que chamamos de nada é aqu ilo que se desdobrou no Ser 
como nada, iluminou -se a part ir de seu nadif icador (o Ser). "O nadif icar no 
Ser é a essência daquilo que eu nomeio o nada. Por isso, porque pensa o Ser,  
o pensar pensa o nada" (HEIDEGGER, 2005; P. 80).  
A part ir dessas idéias, tem-se a máxima de que “o ser nadif ica –  como 
ser” (HEIDEGGER, 2005; p.79).  
Colocando agora novos horizontes de compreensão para a  
fenomenologia , Heidegger começa a constru ir mu itas temat izações sobre  
elucubrações o Ser –  o qual ele considera como objeto primado da filosofia ,  
mas renegado ao longo dos anos por conta do invest imento excess ivo no Ente,  
apris ionando, segundo ele, à`a subjet ividade -,  tendo como foco a busca 
daquilo que ele denomina de Verdade do Ser , a essência estrutural do 
homem , a essência desta abertura existencial ontológica do Dasein  perante a  
angúst ia  do quest ionamento de sua própria vivência no mundo. 
A part ir desta busca pela Verdade do Ser, Heidegger faz importantes 
levantamentos fenomenológicos, como a diferenciação entre existência e ex-
sistência .  
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, pPara ele , a existência é a realidade efet iva, é a man ifestação de uma 
coisa na sua idé ia . , pPor sua vez, a  ex-s istência 6 é um termo composto pela  
junção do pre fixo “ex”, sign if icando algo exterior, o modo mundano de ser ;  e  
pelo sufixo “sistência”, o que Heidegger põe como o fator de diferenciação do 
homem para os outros Entes; .  
 eEn tão, o sign if icado de “ex-s istência” seria  a essência do homem que 
conserva a origem de sua determinação no destino da Verdade , estar 
disposto à Verdade do Ser.  
Tendo esta diferenciação em mãos, o pensamento fenomenológico -
existencial e hermenêut ico de He idegger tem como auge argumentat ivo a 
contestação de que "a essência do Ser -aí reside na sua ex-sistência" 
(HEIDEGGER, 2005; p.26).  
Analisemos esta afirmação com mais cautela: o Ser -aí –  como dissemos 
anteriormente, também chamado de Dasein  –  é composto pe la un ião de “Ser”,  
a essência do Dasein ,  e  de “aí”, que tem um cunho de abertura da existência . 
, Heidegger vai chamar esta abertura da existência,  o mundo pelo qual 
exist imos de Clareira do Ser , portanto, o “aí” referido está ligado à Clareira  
do Ser, ao modo como o mundo se abre para o Ser exist ir.   
Ass im, este "Ser" do "aí" possu i a origem de sua determinação (ex -
sistência), sendo esta or igem nada mais que o traço fundamental - ex-stát ico,  
sendo o sufixo “stát ico” o t raço primado -. Os resu ltados ônt ico-ontológicos  
disso são traços de in -s istência ("Ser-para-si-mesmo", "Ser-em-si") e  ex-
sistência ("Ser-para-o-mundo", "Ser-aí" , "Ser-para-a-morte"). Este jogo 
art icu lado entre “ in” e “ex” é o que vai configurar a  Verdade do Ser.  
O homem ex-siste  enquanto pertence à Verdade do Ser,  protegendo-a.   
No entanto, o homem não é o essencial da hermenêut ica, o Ser na 
dimensão do elemento ex-stát ico da ex-s istência o é .   
Para chegar à dimensão da Verdade do Ser,  precisamos entender como o 
Ser se dirige ao homem e como o requisita.  Só compreenderemos ta l 
experiência essencial se soubermos o que o homem é enquanto ex -sistência, é  
nesta dia lét ica esqu izofrên ica existencial do Ser, fundada pela comun icação 
                                                   
6 Ibid., p.28. 
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entre seus fatores “ in” e “ex”, que a Verdade do Ser emergirá tal qu al ela é  
para o Dasein .  
Sintet izando esta idé ia, temos que "o homem é 'at irado ' pelo próprio Ser 
na Verdade do Ser para que na luz do Ser o Ente se man ifeste como o Ente 
que efet ivamente é" (HEIDEGGER, 2005; p.34), destarte , "o advento do Ente 
repousa no dest ino do Ser" (HEIDEGGER, 2005; p.66).  
Heidegger toma este caminho de pensamento porque acredita que o 
homem, apesar de ser o único Ente capaz de quest ionar a sua própr ia 
vivência/existência, ele não o faz a part ir da Verdade do Ser,  nem tampouco 
as “ -icas” e “ -ismos”  (sufixos representantes das ciências que tentam 
est rangu lar a abertura do pensamento e dominar a subjet ividade)  o fazem por 
conta do invest imento maciço nas questões em que elas mesmas tentam 
direcionar-se, esquecendo assim da reflexão em c ima do Ser e sua Verdadeão.  
oO Ente,  é , neste momento que Heidegger faz uma interessante suposição:  
"Supondo que o  homem, no  fu turo ,  se ja  capaz de pensar a  Verdade 
do  Ser,  en tão  e le  pensará  a  part ir da  ex -sistência .  Ex -sist indo  ele  
estará  postado  no  dest ino  do  Ser.  A ex-sistência  do  homem é,  
enquanto  ex-sistência h istoria l ,  mas não  é um primeiro  lugar e  
apenas pelo  fa to  de, no  d iscurso do  tempo , mu itas co isas 
acontecerem com o  homem e as co isas humanas"  (HEIDEGGER,  
2005; p.42) .  
 
De fato, várias coisas aconteceram com o homem e com as coisas 
humanas durante o eterno andamento do discurso do tempo . e,  Ppart indo do 
pressuposto de que a ex-s istência é h istorial,  a lém das in fluências que ela 
sofreu do processo sócio -cu ltural, ao longo de todos os anos, ela também pode 
conter marcas dos momentos atuais, da cu ltura contemporânea globalizada, .  
Eem espec ial, a virtualidade proposta pelo advento da Internet como 
modeladora dos âmbitos sócio-cu lturais  e econômicos do mundo no qual 
vivemos.  
É justamente neste ponto em que iremos retomar a Pierre Lévy e,  
através das concepções heideggerianas sobre a possibilidade do homem ser 
capaz de pensar a Verdade do Ser a part ir de sua ex-sistência (e  
conseqüentemente, pensaria a sua existência), faremos uma ponte com as  
indagações sobre a alma em sua obra, pois Heidegger –  nas idéias já  
apresentadas –  nos dá subsídios importantes para compreender essa temát ica 
em Lévy.  
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5. DIÁLOGOS SOBRE A EXTERNALIDADE DA ALMA 
 
5.1 A Existência e as Suas Significações  
Para in ic iar esta conversa, retomaremos a uma art icu lação apresentada 
por Pierre Lévy em seu livro “O Que É O Virtual?”, cu ja idéia é que o “’Ser-
aí’  é a t radução literal do alemão Dasein  que sign ifica, em part icu lar,  
existência  no alemão filosófico clássico e exis tência propriamente humana –  
ser um ser humano –  em Heidegger” (LÉVY, 1996; p.20). Retomando a 
Heidegger –  da mesma forma que fizemos -, Lévy começa a levantar um 
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interessante quest ionamento a part ir a et imologia do termo existir : “embora  
uma et imologia não prove nada, assinalemos que a palavra exist ir vem 
precisamente do lat im sistere , estar colocado, e do prefixo ex ,  fora de” 
(LÉVY, 1996; p.20).  
Cria-se, a part ir da análise et imológica da palavra exist ir , um grande 
paradoxo , no qual Lévy pergunta se “exis t ir  é  estar presente ou abandonar  
uma presença? Dasein  ou existência? Tudo se passa como se o alemão 
sublinhasse a atualização e o lat im a virtualização” (LÉVY, 1996; p.20) .  
Como resposta a esta inquietação, tem-se a segu inte reflexão:  
“Mas,  p recisamen te,  o  fa to  de não  pertencer a nenhum lugar,  de  
freqüen tar um espaço  não  designável  (onde ocorre  a  conversação 
te le fônica?) ,  de  ocorrer apenas en tre  coisas c laramen te  si tuadas, 
ou  de não  estar somente  ‘presen te’  (como  todo  ser pensante) ,  nada 
d isso  impede a  existência” (LÉVY,  1996; p .20) .  
 
Vamos invest igar com ca lma esta afirmação : part indo da et imologia de 
que existir  seria “estar colocado fora de algo”, abre -se um novo caminho para 
a compreensão do humano,.  
 aAgora, a percepção da existência vai além dos t raços in -sistentes, do 
homem voltado apenas para suas questões idiossincrát icas, passando a  
abranger, também, os âmbitos ex-s istentes presentes na sua vivência com as 
coisas, com o mundo. 
Em outras palavras, , abrangerá tudo aqu ilo que digaz respeito à Clareira  
do Ser em direção à Verdade do Ser .  
Desta forma,; nossa essência/existência não seria necessar iamente 
presencial. , o O exemplo das conversações telefôn icas mostra bem isto :, não 
estou presente at ravés de um corpo fís ico, em um espaço delimitado, mas 
estou presente através de minha voz, exis to a part ir de minha voz, minha voz 
e meu corpo se virtualizaram, viraram potência , a qual que se atualiza a cada 
nova ligação, a cada nova conversação.  
Este exemplo do telefone mostra bem a amplif icação que a idéia do  
exist ir como colocado fora de algo, ampliou -se a Clareira do Ser, a abertura  
existencial, consequüentemente, a Verdade do Ser poderia tomar novas  e  
pu jantes direções.  
As novas direções que se in iciam nesta busca pela Verdade do Ser,  
amplif icadas pelas indagações da exist ir como algo em  externalidade - o que 
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aumenta o leque existencia l da Clareira do Ser -,  teêm, como ponto de grande 
discussão, outras s a questões, levantadas porão que Lévy, a respeito do  
coloca sobre o existencial Dasein .  
Segundo Lévy,  o existencial Dasein estáar mais ligado às atualizações e  
o termo lat im ex-sistere  teria mais correlações com o prisma do virtual.   
Este é  um grande engendramento hermenêut ico que merece ser 
destacado e, ac ima de tudo, observado com bastante atenção, conforme a 
segu ir.  
 
5.2 A Existência e a Virtualidade 
Alocando o conceito de existir em um novo patamar - sendo estar 
colocado fora de,  sendo externalidade -,  Lévy consegue fazer um pareamento 
entre esta nova compreensão do exist ir com a concepção sobre a virtu alidade.  
Este pareamento é cabíve lpossível pois, pois  Lévy considera , uma vez 
que o virtual,  em sua construção teórica baseada no termo lat im virtualis ,  
seria aquilo que há em potência e não em ato,  o nó de tendências/ forças que 
circunscrevem determinado objeto,  acontecimento ou qualquer ent idade.  
Neste sent ido, a comparação feita  entre o existir e  a virtualidade faz 
todo o sent ido, já que o virtual exist irirae mesmo sem ter uma presença  
tangível,  uma materia lização física,  ou seja,  estariaá presente dentro de um 
campo de tendências,  sob a configu ração de um nó de bifu rcações.  
 (pPor exemplo, a  linguagem existe mesmo sem ter um território 
delimitado a priori , existe enquanto uma potência virtual, a qualque será  
atualizada de acordo com a necessidade semânt ica de cada indivíduo, da fala  
de cada pessoa.pessoa. ) , Ee se ele  –  o virtual –  não o é enquanto presença 
tangível,  então ele está situado em um nível energét ico, fora da realidade 
concreta, mas, mesmo assim, ele existe segundo esta nova le itura do termo  
existir , estando postado fora da realidade objet iva, na medida em que o 
virtual existe .  
 
5.3 A Existência, a  Atualização  e a Virtualidade 
O segundo pareamento que Lévy faz  em seu importante engendramento 
hermenêut ico sobre a existência seria que o termo alemão Dasein  proposto 
por Heidegger para designar a  existência propr iamente humana , estaria  
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sublinhando o pr isma das atualizações, enquanto que o existir  do lat im estar ia  
imbricado com as questões virtuais. De fato, conforme discorremos háa 
pouco, a comparação entre o exist ir  e o virtual tem um profundo nexo, assim 
como a convergência entre o Dasein  e  o atual também o tem.  
Tendo como pressuposto o sent ido de que o Dasein  é o Ente que se 
funda a part ir de uma angúst ia de ser o único entre todos capaz de ques t ionar 
sua própria existência 7, seu próprio Ser,  sua própria vivência com as coisas e  
o mundo –  ou seja, o homem -, e relembrando que a concepção de atualidade 
nos remete à`a “solução momentânea” da problemát ica t razida pelo virtual, é  
a produção/criação de formas sob o prisma de forças que sustentam o devir -
virtual,  temos em mãos uma boa base para t ranscorrer a idéia com parat iva  
destes dois conceitos.  
Podemos dizer que o Dasein  encontra na indagação sobre sua própria 
existência uma grande problemát ica de como ele const itu i sua existência,  
como ele percorre a Clareira do Ser em uma busca de sua Verdade; se a  
existência é uma problemát ica, então ela está  no n ível do virtual, e la persiste  
enquanto nó de tendências, rede de vetores difusos, caminhos potentes, e la  
existe , está fora da objet ividade e dentro de uma problemát ica energét ica. O 
Dasein  então produzir ia formas de viver essa existência, a part ir da 
problemát ica que o funda, atualizaria  esta questão dentro da Clareira do Ser 
para constru ir sua Verdade e a tualizando essa angúst ia , o Dasein  vivenciar ia  
suas analít icas existencia is/ontologias (Ser -para-a-morte, Ser-no-mundo, Ser-
para-o-mundo, entre outras possíveis) de formas part icu lares. Assim sendo a  
externalidade aliada `aà Clareira do Ser exerce uma gran de influência nas 
atualizações econômicas do Dasein , dando legit imidade ao pareamento que 
Lévy faz destes âmbitos.  
 
5.4 Sobre a Alma 
Após esta interessante discussão a respe ito do binômio atual/virtual e 
suas possíve is art icu lações com a dialét ica do Dasein /existir, usaremos este 
pareamento para t ranscorrer a respeito da correlação que a temát ica da alma 
teria  com estas analít icas e como ela aparecia na contemporaneidade 
                                                   
7 In “Ser E Tempo – Parte I” – p.33-39 
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arrebatada pela virtualidade da qual estamos imersos, antes, para tanto,  
precisamos resgatar o sign if icado semânt ico da palavra alma.  
Temos que alma  vem do termo lat im anima , que tem como defin ição 8 
princípio de vida, do movimento  e do pensamento do homem, além disso, a  
alma pode ser concebida como centro da at ividade psíqu ica e dos estados de 
consciência de uma pessoa; con junto das dispos ições intelectuais,  morais e  
afet ivas que formam sua individualidade, seu eu profundo ;  espír ito, intelecto,  
coração, consciência . O sent ido de alma aparece aqui relacionado ao sent ido 
de espírito , que tem como lit ígio embrionário spiritus (lat im) –  sopro -, que 
apresenta como sign if icado9 o princípio imaterial, a  alma, parte incorpórea 
do ser humano , em oposição ao corpo, à  matéria , o  próprio  princípio vital . 
Heidegger já  dizia  a  respeito da alma: 
"A 'a lma ' ,  que const itu i  o  Ser do  homem,  descobre,  em seus modos 
de Ser, [ . . .]  todo  En te naqu i lo que e le é e  como  ele é , ou  seja,  
descobre sempre todo  En te  em seu  Ser"  (apud  ARISTÓTELES ,  2005; 
p .41). 
 
Part indo do pressuposto que o encontro do Dasein  com a Verdade Do 
Ser para Heidegger seria a "resposta" da existência, o mot ivo pelo qual as  
coisas "fazem sent ido", a essência/espír ito do pensamento e vivência com o 
mundo; e que Lévy diz que em sua gênese o existir  seria estar colocado "fora 
de", somos levados a pensar então que a Verdade do Ser seria  a  capacidade de 
auto-criação, a  part ir do leque de variabilidades postas no universo,  às 
virtualidades. Seria  este , então, o ponto vital do ser,  sua verdade, seu  
espír ito/sua a lma (que está  colocado fora do corpo material).  
Como outro essencial ponto deste diálogo envolvendo a externalidade 
da alma perante as in fluências da virtualidade, iremos introduzir o jogo da  
afet ividade como fator de relevância nesta rica dia lét ica entre  
alma/virtualidade e Dasein /atualidade –  part indo daí os engendramentos da 
Verdade do Ser -,  ta l qual o Quadrívio Ontológico proposto por Lévy em seus 
estudos. Porém, antes de adicionar este novo elemento na referida discussão,  
precisaremos observar e analisar as idé ias que Lévy apresenta sobre as ditas 
“máquinas darwin ianas” e a relação que elas têm com o conceito de 
afet ividade, uma vez que esta analogia será fundamental para o acréscimo do 
                                                   
8 GRANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, São Paulo: Nova Cultural, 1998 - p.203. 
9 Ibid., p. 2219. 
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dispos it ivo “afeto” como um dos pontos chaves na compreensão da alma como 
fator externo.  
 
5.5 As Máquinas Darwinia nas 
Como se sabe, em sua princ ipal obra int itu lada “A Origem Das 
Espécies”, Charles Darwin apresentou a sua concepção sobre a evolução das 
espécies, concepção esta que mudou o caminho que se pensava esta questão ,  
até então.  
Darwin in fere sua teoria da evolução das espécies, a quale tem como 
axioma central a idé ia da evolução das espécies a part ir de um ancestral 
comum por meios de seleção natural at ravés da adaptação e especiação . 
, eEm linhas gerais e outras palavras , este ancestral comum adquiriu  
caracter íst icas em sua relação com o ambiente que o fez estar adaptado ao 
mesmo, essas característ icas foram passadas para as gerações segu intes e ,  
caso elas fossem benéficas para as sucessivas gerações, as característ icas se 
preservar iam, se fossem desfavoráveis , a tendência seria que essas  
caracter íst icas se tornassem menos comuns nas gerações segu intes , gerando 
assim um processo de variabilidade vivencial entre as espécies e o meio 
ambiente no qual estão in seridas , gerando novas formas de adaptação a este  
meio, novas variabilidades entre as espécies , as quais  que serão repassadas  
para os segu intes caso sejam benéficas para a perpetuação do filo.  Ou seja, é  
uma simples mas poderosa teoria , na qualaonde as espéc ies mais bem 
adaptadas ao seu meio ambiente tem mais  chances de sobrevivência.  
Os princípios de Darwin se aplicam a popu lações e atuam sobre 
geradores de variabilidade/novidade: Mutações genét icas, novas conexões 
neuronais, invenções. A “máquina darwiniana" 10 seleciona entre o leque de  
novidades, sendo essa escolha alimentada pela viabilidade e capacidade de 
reprodução dos indivíduos e/ou das popu lações ident if icadas sob o novo 
caráter (sempre em um âmbito ambiental).   
Seus sistemas de aprendizagem não são dir igidos e/ou tem uma auto -
criação cont ínua, arrast am consigo os ambientes de uma h istória irreversível,  
que têem seu modo próprio de encarnar essa memória h istoricista.   
                                                   
10 In “O Que É O Virtual?” – p. 101. 
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Lévy mostra a amplitude de arremate que as “máqu inas darwin ianas” 
exercem na segu inte afirmação:  
"Os princíp ios dos sistemas darwin ianos  ap licam-se ao  mesmo  
tempo à  eco log ia das espécies v ivas, en tre os grupos humanos 
considerados como  meios de desenvo lvimen to  das represen tações,  à  
economia  do  mercado  (populações de produ tores,  de  consumidores 
de bens),  ao  psiquismo  individua l  en tendido  co mo  sociedade de 
pensamen tos e  de  módu los cogn i t ivos;  ap l icam-se ao  funcionamento  
do  cérebro ,  enf im,  compreend ido  segundo os princípios do  
darwin ismo  neurona l"  (LÉVY,  1996; p.102) .  
 
Assim, podemos reflet ir que o Dasein é uma potente “máquina 
darwiniana” , uma vez que, dentro deste amplo leque de variabilidades 
postadas através de sua convivência com o meio e sua cu ltura, a própria 
Clareira do Ser, a  abertura da existência, em direção à sua Verdade do Ser ex -
sistente, o Dasein  fará as atualizações necessárias deste amplo leque de 
variabilidades externas,  as escolhas que garantam sua auto -criação e o devir -
humano –  ou melhor, o devir -Dasein  -, garant indo também a perpetuação das  
sociedades humanas, dos colet ivos humanos.   
No entanto, Lévy atenta para um importa nte detalhe  na ref lexão sobre a 
idé ia das “máqu inas darwin ianas” :  
"Sua na tureza é  traduzir o  ou tro  em si  ou  implicar em sua  própria  
organ ização  a  h istória  de suas relações com o  ambiente .  Em 
compensação,  nada,  na defin ição gera l  das máqu inas darwin ianas,  
imp lica  necessariamente  a  experiência sub jet iva,  a  d imensão  da 
interioridade da sensação , isto  é , em úl t ima  anál ise ,  a a fe t ividade" 
(LÉVY,  1996; p.103) .  
 
É neste ponto que a afet ividade ganha um grau de importância elevado 
na questão das “máquinas darwin ian as” e suas relações com a alma como 
externalidade ex-s istente. Voltando para o sent ido semânt ico da palavra afeto,  
vemos que ela tem sua gênese do lat im affectus  e sign if ica11 uma disposição 
de alma, num âmbito psicológico, temos que afeto é aqu ilo que age sobre um 
ser. Minados da sign if icação do termo afeto, poderemos correlacionar esta  
defin ição com a segu inte contestação de Lévy:  
"Um espíri to  pode ser inconsciente , como  o esp íri to de certos 
an imais,  como  uma  parte  considerável  do  espíri to  humano  [ . . .] .  
Quan to  à  afe tiv idade,  que pode ser con fusa,  inconscien te,  mú lt ip la,  
heterogênea,  e la  const i tu i  -  con trariamen te  à  consciência  -  uma 
d imensão  necessária  do  psiqu ismo  e  ta lvez a té sua  essência .  Sem 
a fet ividade,  o  sistema  considerado  retorna  a in sensibi l idade,  à 
exterioridade e  à  d ispersão  onto lóg ica  do  simples mecan ismo.  Um 
esp íri to  deve ser a fe t ivo ,  e le  não  é  necessariamen te  consciente .  A 
                                                   
11 GRANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, São Paulo: Nova Cultural, 1998 - p.92. 
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consciência  é  o produto  da  seleção,  da  linearização e  da 
man ifestação  parcial  de  uma  a fet iv idade à  qua l e la deve tudo" 
(LÉVY,  1996; p.103 -104) .  
 
Encontramos aqui o fator que diferencia a alma/espír ito do Dasein de 
puras e simples “máquinas darwin ianas integralmente mecân icas” : a  
afet ividade.  
Podermos, a part ir da linha de raciocín io que segu imos até aqui, dizer 
que a afet ividade é o ponto fundamental/essência do psiqu ismo, aquilo que 
age sobre ele ,  pois as relações de observar as problemát icas virtuais e  
promover atualizações (traduzir o outro, o meio, a cu ltura em si) dependem de  
quão viável é isso para reprodução idiossincrá t ica e/ou de seu (sub)grupo 
socia l em questão (sempre apontando para o ambiente), ou seja, é de acordo 
com a afet ividade que o Sser tem com as problemát icas que ele fará as 
atualizações viáveis,  de acordo com sua disposição.  
Por conta de a afet ividade ser difusa, heterogênea e mú lt ipla, podemos 
"acar iciar"/ter afin idade com várias virtualidades . É, é nesse sent ido que 
entra a consciência, a intencionalidade, como um foco posit ivo perante as 
virtualidades, a atualização em questão,  como o resu ltado das atu alizações 
feitas,  o Sser consc iente como o Ser atual.  
Contudo, ressaltaremos aqui que  estas escolhas ressoadas nas 
variabilidades das potências existentes na Clareira do Ser,  em af inação com 
sua Verdade, não fazem alusão, em h ipótese alguma, a  quaisquer prát icas ou  
cu lturas de finalidades eugên icas.  Quando expomos a respe ito da afet ividade 
como ponto crucial do psiqu ismo, a questão da viabilidade que determinadas 
problemát icas virtuais - e suas respect ivas atualizações têm nas reproduções 
idioss incrát icas e/ou grupais  –  não acata as idéias de preservação das espécies 
mais bem adaptadas ao seu respect ivo meio ambiente, a um movimento de  
exclusão daqueles que não fizeram as escolhas corretas dentro da virtualidade  
disposta.  
Na verdade, a  ideia disposta aqui a respeito das “máquinas 
darwin ianas”  nos remete sim a escolhas,  mas escolhas referentes ao nó de 
forças promovidas pela virtualidade; como a virtualidade é um emaranhado de  
potências, tendências difusas, a disposição de uma determinada atualização 
não exc lu i as outras agitações que continuam presentes na problemát ica 
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virtual,  uma vez que, como já dissemos anteriormente, o virtual assemelha-se 
ao possível e comunica-se com ele e com os outros vért ices do Quadrívio 
Ontológico, dada a dialét ica quadrát ica  destas concepções,  no entanto,  os  
mesmos não são sinôn imos, de modo que uma determinada atualização de uma 
problemát ica virtual não desmonta todo o n ó tecidual da virtualidade, ao 
contrário,  t rás novas perspect ivas,  abre novos caminhos,  novas reflexões das 
potências;  não as exclu i,  adiciona novos elementos.  
Ao falar de exclusão, eugen ia, iríamos nos remeter às materializações 
concretas do real, as quedas de potenciais do possível;  ao invés disso,  
estamos reverberando as virtualidades, as atualizações, a confusão potencial;  
a afin idade que o Ser pode apresentar com determinada problemát ica, e sua 
respect iva atualização, tem re lação com a maneira com que este Ser está  
sendo arrebatado por sua Clareira , em busca de sua Verdade, no entando, toda  
a energét ica do prisma virtual cont inua presente, incendiando a Clareira do 
Ser, a cada nova relação com sua Clareira, novas atualizações poderão ser  
feitas,  numa espiral potencial inf in ita , sem eugen ias ou exc lusões.  
 
5.6 Alma e Abertura Externa  
Retornando àas idé ias de Heidegger sobre a ex-sistência do homem –  
a lma/espír ito - é enquanto ex-sistência h istorial, temos que ela é h istorial por 
conta do afetamento sofrido pe lo processo sócio-cu ltural ao longo do tempo, 
mas também é h istoria l pela capacidade de  conter marcas dos momentos 
atuais, da cu ltura contemporânea globa lizada, tendo aqu i como destaque 
principal a virtualidade proposta pela emergência e consolidação da Internet  
como mediadora das esferas  sócio-cu lturais e econômicas.  
Sendo a alma um processo constante de modern ização, de acordo com o 
meio e a cu ltura na qual esta mergu lhada, Lévy atenta para os malef ícios da 
estagnação deste engendramento, um próprio Dasein  com a afet ividade de um 
Ente: 
“Os háb i tos,  a s hab i lidades,  o s modos de sub jet ivação  dos grupos e  
das pessoas adap tadas ao  mundo  ant igo  não  são ma is adequadas. A 
mudança  [ .. .]  gera,  portan to , quase necessariamen te  um 
so frimen to.  Enri jecer-se  contra  esse  so frimen to,  negá -lo , 
desconhecê-lo ,  observar apenas seus aspectos nega t ivos só  irão  
aumen tar a  parte  inevi tável  da  tristeza.  Como l imitar o  so frimen to? 
Acompanhando  lucidamente  a  transformação ,  ou,  melhor,  
part icipando  do movimen to"  (LÉVY,  1999; p.218) .  
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A estagnação deste movimento an ímico de interação com a cu ltura e o 
meio va i ju stamente de encontro com aquilo que Heidegger explanou  sobre o 
poder nadif icante do Ser. Precisamos estar bem atentos com relação a este  
jogo de poder quando pensamos na alma quanto uma entidade externa, pois o  
nada também se desdobra no Ser se este não for o objeto primado do 
pensamento, automat icamente, os movimentos afet ivos ontológicos da alma 
postados em consonância com as virtualidades tornar -se-iam ônt icos,  ou pior,  
tornar-se-iam nada. Vamos contextualizar um pouco mais esta questão.  
Se voltarmos à idé ia vista em Heidegger de que o Ser nadifica 
12enquanto Ser, temos que a Verdade do Ser é nadif icante, o mundo não 
analisado a part ir da Verdade do Ser,  não sign if ica nada.  
Se tomarmos o sent ido de que a essência/espír ito (Verdade do Ser) está  
fora do materia l, está na capac idade de auto-criação das virtualidades e que o 
psiqu ismo/espír ito é mais do que abertura  13externa, é a própr ia externalidade 
em si, temos que o externo não é nada se não pensado nas capacidades de 
engendramento que o virtual produz, o(a) espír ito/alma/essência/Verdade do 
Ser não existe se não percebido a part ir  da atualização das auto-criações e  
suas apreensões num contexto afet ivo, é um espír ito desterritoria lizado, fora  
do "aí"  
No contexto geral da escrita , mapeamos várias questões que fazem parte  
do estudo sobre o homem, tendo como principal destaque o binômio corpo -
alma; colocamos estas questões em ressonância com a contemporaneidade do 
mundo globa lizado afetado pelo advento da Internet,  vimos como que a 
in fluência do virtual - enquanto vertente filosóf ica - pode afetar a  
sign if icação daqu ilo que chamamos de existência humana e abrir caminho 
para uma nova concepção de Ser que abarque, ou pelo menos sirva como uma 
das várias formas de arrebatamento, esta  potência da virtualidade; damos a  
este novo prisma de existencial,  a esta possível ontologia atual, o nome de  
Ser.com . No entanto, não demos nenhuma expl icação cabível do uso do sufixo 
“.com” para denominar esta nova ontologia emergente.  Vamos nos ater a  este  
paradigma por agora.  
                                                   
12 In “Carta Sobre O Humanismo” – p.78. 
13 P. 47 deste trbalho. 
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6. O SUFIXO “.COM” ENTENDIDO  COMO REPRESENTAÇÃO 
DA CULTURA CONTEMPORÂNEA ARREBATADA PELA 
VIRTUALIDADE 
 
6.1 Contextualização da Virtualidade 
Como já dissemos no in icio de nosso trabalhoa conversa , estamos 
rodeados por produtos recorrentes do processo de molde da sociedade a part ir  
da pu lsante cu ltura contemporânea afetada pelas influências da Internet  –  
Formatado: Nível 1
Formatado: Nível 2, Recuo: Primeira linha:  0 cm
Formatado: Fonte: Negrito, Itálico
Formatado: Recuo: Primeira linha:  1,25 cm
Comentado [F22]: Escrita não é conversa. Ninguém está 
mostrando o verso  do que você escreve, imediatamente, para você!  
  
59 
computadores, celu lares com acesso à rede, Bluetooth, redes wi -f i,  entre  
tantos outros produtos -, falamos também sobre a velocidade de arrebatamento 
desta cu ltura digital,  desta era digita l a qual estamos vivendo e fazendo parte .  
No chamado “senso comum”, esta era recebe o nome de mundo virtual , no 
entanto, ao longo de nossa discussão, vimos que o conceito de virtualidade 
não é sinôn imo de digitalidade, não são termos homônimos, mas que possuem 
importantes correlações.  
Observamos que o virtual faz alu são para o nó difuso de tendências,  
aquilo que há em potência e não em ato, o jogo vetorial de forças; dentro 
desta concepção a respeito da virtualidade, constru ímos uma linha de 
raciocín io na qual a digitalidade, tendo como o representante mais  reluzente a 
Internet e  sua capacidade de armazenamento in formacional como derivados da  
capacidade cogn it iva humana de reter informações, aparece como a forma 
mais fecunda de virtualização/atualização na qual a  humanidade já  
presenciou , viveu, sent iu, part icipou, foi sujeito da ação.  
O primado da Internet e suas digitalidades são vistas como potente e  
revolucionária ferramenta, capaz de abrir novos horizontes de compreensão 
no que diz respeito aos âmbitos sociais, econômicos, cu lturais,  
comunicacionais, territoriais , temporais, de entreten imento e antropológicos.  
Se a virtualidade proposta pelo advento da Internet e seu universo cibernét ico 
é capaz de adentrar em novas visões e caminhos sobre a esfera antropológica,  
temos que a virtualidade consegue afetar a nossa concepção do humano, do 
corpo humano, do ser humano –  tópico este que, aliás, já relevamos ao longo 
do t rabalho -. Se este arrebatamento virtual consegue afetar a percepç ão até 
então consolidada sobre a const itu ição do Ser, nada mais justo que 
observarmos com atenção a estes movimentos causados pela virtualidade –  
tanto em sua vertente filosóf ica, quanto em seu fator técn ico –  digital e  
analisar as aberturas de existência que estes movimentos nos t razem, as  
possibilidades ontológicas; é neste ponto que está  postada a explicação da 
utilização do termo Ser.com para codif icar uma nova potência ontológica 
dentre as várias possíveis pelo arremate virtual. Discorremos que é a 
importância da Internet como dispos it ivo virtualizante do mundo globalizado 
contemporâneo que serve de parâmetro na ut ilização desta terminologia para 
ident if icar este Ser, mas ainda fica a pergunta: qual a relação entre o sufixo 
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“.com” e a  caracterização des ta potente ontologia? É sobre isto que irmos 
transcorrer a  segu ir.  
 
6.2 A Função dos Domínios 
Como já sabemos e relevamos quando abordávamos a questão do 
Ciberespaço14, a  Internet é  um sistema digital que funciona em rede, não é 
uma infra-estrutura em si,  mas uma maneira de se ut ilizar as in fra -estruturas 
existentes, um lugar no qual se digitalizam e se sinergiam as in formações, um 
local de comun icação a part ir da interconexão dos computadores, sem centros,  
rotas, apenas nós, bifurcações,  entrelaçamentos.   
Por conta deste imenso contato mundial entre prat icamente todos os 
computadores at ravés de uma rede que não tem um centro e sim um labir into,  
in st itu iu -se nesta rede digital o conceito de domínios , que nada mais são do 
que nomes que são concebidos na intenção de localizar, identificar e agrupar 
diferentes conjuntos de computadores  presentes nesta ast ronômica rede;  
intentou -se, com a criação dos domín ios , o objet ivo de facilitar a  vida das 
pessoas que se ut ilizam da Internet,  facilitar a memorização dos endereços 
elet rôn icos dos computadores, caso contrário, ter -se-ia a obrigação de decorar 
seqüencias numéricas intermináveis  para os acessos nesta rede (a lembrar, a  
Internet funciona a part ir de uma enorme matriz  de banco de dados) .  
A saber, para que um determ inado domín io seja efet ivado é preciso que 
no mín imo dois servidores DNS  –  s igla originária do inglês Domain Name 
System ,  ou traduzindo, Sistema de Nomes de Domínios , u t ilizada para falar 
do sistema de gerenciamento dos nomes na Internet de forma organ izada e  
dist ribu ída - conectados à Internet e  já esquematizados para o referido 
domín io requisitado.  
Cada domín io, ou endereço na Internet, é composto por alguns nomes 
separados por pontos, sendo que o primeiro nome que aparece (aquele que é 
separado pelo primeiro ponto) é chamado de Domínio de Topo  (do inglês Top-
Level Domain , s igla TLD) –  são estes, aliás, que se comun icam primeiramente 
com o DNS, t ransformando-os nas seqüências numéricas aos quais eles 
                                                   
14 As informações contidas, a partir deste ponto, neste capítulo, foram extraídas do site do Núcleo de Informação 
e Coordenação do Ponto BR <www.nic.br>, comitê gestor da Internet no Brasil, e podem ser acessadas com 
maiores detalhes neste mesmo endereço, a título de uma maior especialização no assunto. 
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pertencem, que lhe são de direito, seqüência numérica es ta que recebe o nome 
de Internet Protocol , ou t raduzindo, Protocolo de Internet  (IP).  
 -,  Nneste contexto apresentado, o “.com”  é considerado como o TLD 
mais utilizado nos DNS’s no mundo atual da Internet .   
A t ítu lo de conhecimento, quando adicionamos o nome “.br”,  por 
exemplo, segu ido do nome “.com”, estamos afunilando em meio a esta rede  
para achar endereços do Brasil na Internet, pois já  que os domín ios são 
usados para agrupar diferentes con juntos de computadores espalhados pela  
rede,  quando nos refer imos ao nome “.com.br” estamos retornando ao DNS 
para loca lizar os diferentes domín ios brasile iros, assim como o “.com.pt” diz 
respeito aos domín ios portugueses, o “ .com.jp” aos japoneses, o “ .com.es” aos 
espanhóis,  entre tantos outros possíveis.  
Lógico que existem outros t ipos nomes de TLD que também são muito 
utilizados dentro do Ciberespaço, como por exemplo, o “ .net”, o “ .org”, o 
“ . info”,  o “ .gov”, o “ .edu”, o “ .coop”, o “ .biz”, entra tantos outros nomes de 
TLD bastante utilizados no espaço cibernét ico, no entanto nenhum destes 
TLD’s consegu iu abarcar uma amplitude de loca lização e comunicação tão 
importante quanto o “.com” .  
 
6.3 Alusão em Meio à Contemporaneidade 
, dDesta maneira, nada melhor do que se utilizar do TLD mais ut ilizado 
em todo o Ciberespaço para compor uma terminologia  que faça referência a  
esta ontologia de afetamento virtual através da, talvez, maior  
técn ica/ferramenta virtualizante na qual a humanidade se fez presente, ou é 
su jeita de sua própria ação ou está imersa: a  Internet e  suas digit alidades.  
Com este terreno fért il em mãos, conseguimos discorrer sobre a razão 
do porque da terminologia Ser.com  consegu ir caracterizar de forma bastante 
clara e concisa a in fluência que as potências virtuais contemporâneas exercem 
sobre o Ser.  
;  mMais do que isso, percorremos um caminho no qual o binômio 
corpo-a lma foi relevado como importante objeto de estudo para a abrangência 
da intensidade e força desta in fluência  virtual naquilo que se refere às 
concepções vigentes, até então, sobre a compreensão do h umano, 
diferenciando, para tanto,  diferentes conceitos presentes no Quadrívio 
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Ontológico proposto por Pierre Lévy e embasando todos estes achados com 
boa parte  do estudo fenomenológico-existencial e  hermenêut ico de Heidegger.  
 FNos falta-nos,  agora, pensarmos sobre como que, no final das contas,  
como que vamos efervescer, brotar, emergir esta potente ontologia do Ser.com 
a part ir de todas estas questões levantadas até aqui no decorrer do t rabalho; é  
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Contudo, antes de in ic iarmos esta conquista explanação e concomitante  
prólogo sobre a emergência ontológica do Ser.com, vamos discut ir a  respeito  
de um dos grandes vért ices angust iantes quando nos referimos ao 
estudo/reflexão sobre Ser: o fato do Dasein  estar, necessariamente, implicado 
figu ra do homem e não exist ir outro t ipo de Ente que seja capaz de pensar e  
quest ionar a sua própria existência, o fato de sermos incomparáveis com 
relação a existência no mundo. Heidegger indaga a respeito desta angúst ia  que 
assola a  humanidade:  
“Antes de  mais,  resta,  enf im,  pergun tar se  a  essência  do  homem 
como  tal ,  o rig ina lmente  –  e  com isso  decidindo  previamen te  tudo  –  
rea lmente  se funda  na d ireção do  animali ta s.  Estamos nós no  
caminho certo para a  essência  do homem enquan to d ist ingu imos o 
homem,  e  enquanto  d ist inguimos como  se r v ivo , en tre  outros, da  
p lanta ,  do an imal  e  de  Deus?” (HEIDEGGER,  2005; p.22) .  
 
Aqui, encontramos um novo fator que pode nos ajudar a pensa r sobre a  
caracter ização do Ser para em segu ida,  pensarmos sobre como esta 
caracter ização pode fazer luz ao debate a respeito da ontologia contemporânea 
do Ser.com: a essência da divindade.  Heidegger mostra esta noção tendo como 
base as crít icas sobre os “ -ismos” e “ -icas” que acabam por est rangu lar a  
meditação sobre a subjet ividade do Ser,  fechando a abertura existencial e  
causando um indubitável vazio do pensar humano. Ao estudarmos o 
organ ismo humano at ravés do organ ismo de qualquer outro Ente, ou 
utilizando-o –  o organ ismo do Ente –  para fin s comparat ivos e  de  
determinações epistemológicas, o erro ident itário e de pensamento está  
lançado, para isso,  temos que: 
“Funda -se  na  essência  da  ex -sistência  [ .. .]  aqu ilo  que a tribu ímos 
ao  homem,  median te  a  comparação  com o  ‘animal’.  O corpo  do 
homem é a lgo  de essencia lmen te  d i feren te de  um organ ismo  an imal.  
O erro  do  b iolog ismo  não  está  superado  quando  se  jun ta  ao  
e lemen to corpora l do  homem a a lma  e  à a lma  o esp íri to  e  ao  
esp íri to  o  aspecto  existencia l ,  p regando  a in da  al to  como  a té  agora  
o  apreço  pelo  esp íri to,  para , a f ina l,  deixar tombar tudo de vo l ta na  
vivência  da v ida” (HEIDEGGER, 2005; p.24 -25 ) .  
 
Reflexões estas que entram em consonância com a segu inte idéia :  
"Não  determinar a  proven iência  do  en te como  um En te ,  
reconduzindo -o  a  um ou tro  Ente ,  como  se  o  ser tivesse  o  cará ter de  
um En te  possível.  Enquanto  quest ionado,  o  ser exige,  portan to ,  um 
modo  próprio  de de-monstração  que se  d ist ingue essencia lmen te  da  
descoberta  de um En te.  Em consonância,  o  pergun tado,  o  sen tido  
do  Ser,  requer também uma  concei tuação  própria  que,  por sua  vez, 
também se  di ferencia  dos concei to s em que o  En te  alcança a  
determinação  de seu signi f icado” (HEIDEGGER, 2005; p .32).  
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Não importa que tenhamos colocado a questão da alma int rinsecamente 
ao estudo do homem se este for pensado a part ir de um organ ismo an imal, a  
part ir de um Ente, pois, afina l de contas, o Dasein  é mais complexo do que 
qualquer Ente, este erro epistemológico acarretaria  na obscuridade do Ser, da 
abertura existencial.  É nesta  linha de raciocín io que Heidegger coloca a 
essência do divino para ajudar a pensar em como poderíamos contornar este  
est rangu lamento existencial do Dasein  pensando un icamente a  part ir do Ente.  
 
Temos que estar atentos a esta colocação, pois Heidegger diz que suas 
afirmações 15 não são contra e tampouco a favor da veracidade de Deus, já  
dir ia ele que só podemos nomear Deus, a essência da divindade e daqu ilo que 
chamamos de sagrado se estas temát icas forem pensadas a part ir da Verdade 
do Ser –  e se elas forem realmente importantes para a construção desta 
Verdade, as ausências destes paradigmas também poderiam fazer alusão ao 
homem se est iverem no âmbito da Verdade do Ser -, nada faria sent ido fora da 
Verdade do Ser (retomando aqu i o debate sobre o poder nadif ic ante do Ser). É  
a part ir dos estudos sobre o sign if icado do divino para o catolic ismo que ele  
int roduz a perspect iva do divino para ajudar a pensar a humanidade de forma 
diferente da vigente até  então, a part ir dos organ ismos an imais; assim, lança -
se a  segu inte tópica: 
“Provavelmen te ,  causa -nos a máxima  di f iculdade,  entre  todos os 
Entes que são,  pensar o  ser v ivo,  porque,  por um lado  possu i  
conosco  o  parentesco  ma is p róximo ,  estando ,  contudo ,  por ou tro  
lado,  ao  mesmo  tempo,  separado  por um ab ismo da  nossa  e ssência 
ex-sisten te.  Em comparação  pode até  nos parecer que a  essência  do 
d iv ino  nos é  ma is p róxima , como  o e lemen to  estranho  do ser v ivo ; 
p róxima ,  quero  d izer,  numa  d istância  essencial ,  que,  enquan to  
d istância ,  con tudo,  é  ma is famil ia r para  nossa essência  ex-sisten te  
que o  abissa l  paren tesco  corporal  com o  an imal,  quase inesgo tável  
para  o  nosso  pensamen to” (HEIDEGGER, 2005; p .27) .  
 
É realmente estranho inferir que uma ent idade divina, cu ja qual existem 
intermináveis debates ao longo da h istória  sobre sua veracidade ou utopia,  
possa-nos parecer mu ito mais próxima essencialmente do que a comparação 
com os outros an imais, os outros Entes postados no mundo, mas no que 
consiste  esta  est ranha aproximação? Posso adiantar que está mu ito longe de  
ser uma liberdade conquistada a part ir da fé , como Soren Kierkegaard colocou  
                                                   
15 In “Carta Sobre O Humanismo” – p. 64-65. 
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em suas idé ias existencialistas; t orronaremos a repet ir que essa aproximação 
não tem relação com doutrinas religiosas ou com algum t ipo de exaltação da 
fé .,  
L longe disto,  esta proximidade está ligada apenas a um conceito 
associado ao pensamento divino no catolic ismo, ao conceito de 
transcendência . Podemos ver a  explanação sobre este conceito na segu inte 
afirmação: 
“O transcenden te  é  o  ente  supra -sensível .  Este vale  como  o  Ente 
supremo  no  sen t ido  da  causa  primeira  de todos os En tes.  Deus é  
pensado  como  esta  causa  primeira .  ‘Mundo’,  todavia ,  na  expressão 
‘ser-no-mundo’,  não  sign i fica ,  de  maneira  a lguma ,  o  en te  terreno,  
em oposição  ao celeste,  nem mesmo o  ‘mundano’ em oposição ao  
‘esp iri tual’ .  [ . . .]  Mundo é a  Clareira do  Ser na qua l o  homem 
penetrou  a  part ir da  condição  de Ser pro jetado de sua  essência .  O 
‘ser-no-mundo’ nomeia  a  essência  da  ex -sistência ,  com vista  à 
d imensão  i luminada,  desde a  qua l  desdobra  o  seu  Ser o  “ex” da  ex -
sistência” (HEIDEGGER,  2005; p.63 -64 , g ri fo  nosso) .  
 
Se pegarmos da gênese semânt ica, temos que transcendente vem do 
lat im transcendentes16, que se relaciona com aquilo que se eleva acima de 
determinado nível , superior; por sua vez, este termo é derivado do verbo 
transcender que tem sua origem do lat im transcendere , s ign if icando17 se r 
superior a  algo, exceder,  passar além, ultrapassar  determinado n ível.   
Destarte , se pensarmos que o Dasein  é o Ente supremo, o supra -
sensível,  resu lta-se que homem é um Ente que transcende , que vai além do 
nível ônt ico, u lt rapassa os limites estát icos estabe lecidos e, por conta desta 
força ontológica presente no Ser, ele é superior a qualquer outro Ente postado 
no mundo, pois nenhum outro tem a capacidade de reflet ir sobre sua própria  
existência como ele.   
É neste sent ido que os valores supremos relacionados, nas religiões 
católicas, a  Deus estão muito mais próximos ao homem do que qualquer outro 
t ipo de organ ismo an imal.  A, a essência do divino é soberana, u ltrapassa os  
limites sensíve is, seria maior do que qualquer outra coisa, assim como o 
homem o é em re lação aos outros an imais, os outros Entes, ele é supremo , 
projeta seu Ser na Clareira do Ser, no mundo, ilumina esta dimensão, se 
relaciona com essa existência, diferentemente dos an imais,  que estariam  
an iquilados a uma condição ônt ica de contato vivencial.  
                                                   
16 GRANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, São Paulo: Nova Cultural, 1998 - p.5732. 
17 Ibid., p.5733. 




7.2 A Emergência Ontológica do Ser.com 
Temos agora em mãos, um mosaico bem rico de característ icas que 
podem ser relevadas para fazer referência ao homem nesta cu ltura  
contemporânea digital globa lizada, ressaltando o advento da Internet, e sua 
posterior consolidação como parte const ituinte da civilização, como principa l 
ferramenta técn ica de re-configu ração das diversas esferas de funcionamento 
de nossa sociedade atual, como as esferas econômicas, sociais, espaciais,  
tecnológicas, industria is,  temporais e  de entreten imento,  por exemplo.  
Discorremos, ao longo deste t rabalho, que a virtualidade como vertente 
filosóf ica também está presente como uma característ ica da virtualidade no 
viés técn ico; vimos também que o pareamento dito no “senso comum” entre o 
virtual e o digital –  no sent ido de serem termos homônimos –  é errôneo, mas  
não totalmente abissais, uma vez que a digitalidade proposta pela Internet  
pode ser considerada como a maior potência virtual  a qual a humanidade já  
foi su jeitada, mas nunca como a única a ponto dos dois termos serem 
sinôn imos; para tal diferenciação, foi necessário que in icialmente 
analisássemos as alegor ias e similaridades que os vért ices do dito Quadrívio 
Ontológico –  real,  possíve l,  atual e  virtual –  possuem, como estes vért ices se 
comunicam e se repelem para , então, elevar o virtual como nosso objeto 
principal de estudo, tendo as imbricações do atual como complementaridade  
principal desta temát ica.  
Com base neste quadro que evidencia bem a situação cu ltural da 
sociedade pensada por agora,  ut ilizamo-nos de a lgumas idé ias expressas no 
trabalho filosófico -tecnológico de Pierre Lévy e dos estudos fenomenológico-
existenciais e hermenêut icos de Heidegger para fazer uma análise sobre 
algumas questões que envolvem o âmbito do humano e como estas indagações 
podem fazer ressonância com a in fluência que a virtualidade, principalmente 
no quesito contemporâneo da digitalidade,  exerce sobre nossas vidas, sobre a  
forma de se pensar o homem, em como ela pode re-configu rar os limites 
vigentes, até então, sobre os estudos da esfera antropológica,  principa lmente 
postadas nas concepções do binômio corpo-alma.  
A t ítu lo de compreensão deste objeto, lembremos sempre do porque a 
técn ica também nos ajuda a pensar o humano: 
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"A técnica  é  um ângu lo  de aná l ise  dos sistemas sócio -técn icos 
g lobais,  um pon to de v ista  que en fat iza a  parte ma teria l e  a rti f icia l  
dos fenômenos humanos,  e  não  uma  en t idade rea l,  que exist iria  
independentemen te  do  resto ,  que teria  e fe i to s dist in tos e  ag iria  por 
vontade própria" (LÉVY,  1999; p .22) .  
 
Objet ivamos assim, a part ir deste caminho percorrido ,  até  então, que 
todas estas característ icas de potências propostas para se pensar o homem 
contemporâneo, o Ser contemporâneo mergu lhado  em todas estas questões que 
envolvem os alcances da virtualidade no afetamento do pensar humano,  
possam dar voz a um in ício de conversa possível para se pensar o homem/Ser ,  
possam dar voz para o começo de reflexão a respeito de uma ontologia que dá 
luz a todas estas temát icas de arrebatamento dos limites antropológicos e  
subjet ivos causados pela virtualidade, ontologia proposta esta que é composta 
por uma terminologia que, como já explanamos sobre anteriormente,  consegue 
abarcar de maneira plena este universo de possibilidades, de potências ao qual 
nós estamos imersos: a  ontologia do Ser.com . 
Com base em toda a construção de saberes que propomos aqui, o 
Ser.com é exatamente este Ser que transcende os limites do pensar humano,  
do devir -humano que estavam cristalizados ao longo da h istória , aquele que 
ult rapassa seus próprios limites corporais, an ímicos, espaciais, temporais,  
quebra barreiras, subverte os jogos de saber/poder.  
A saber, quando falamos em u lt rapassagem dos limites corporais ,  
estamos remetendo ao contorno que as tele -comunicações dão a este homem 
contemporâneo:,  u lt rapasso meus limites corporais no sent ido de que quando 
me comunico com outra pessoa pelo Ciberespaço , meu corpo não está mais  
preso integralmente a mim, ele também esta navegando pela  Internet em um 
espaço digital e se atualiza nos visores dos computadores das pessoas as quais 
estou estabelecendo contato ao mesmo tempo, meu corpo tornou -se mú lt ipo e 
os outros corpos também e sou hipercorpo porque sou global –  e os outros 
também o são.  -,   
Ssou híbrido porque sofro o arremate dos outros corpos, eu,  
digitalmente, vou até eles e eles vêm até mim, não tenho mais um território 
delimitado, sou desterritoria lizado, estou  em toda rede e, estando em toda a 
rede, estou em todo o mundo e todos tam bém fazem parte deste 
entrelaçamento.  
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; éÉ neste sent ido da quebra dos limites territoria is previamente 
delimitados que estamos dando luz à`a ult rapassagem dos limites espaciais,  
posso me comunicar com o mundo inteiro em um mesmo espaço comum, as 
distâncias encurtaram-se perante o poder da virtualidade, em especial da  
virtualidade digital proposta pela Internet,  enfim, são espaços amorfos.  
Quando nos referimos da quebra dos limites temporais, estamos 
in ferindo sobre a nova concepção de tempo que é proposta pela virtualidade 
digital, podemos gravar uma mensagem em vídeo e colocar no Ciberespaço e 
este  vídeo pode ser visto e atualizado a hora que quiser .  
, mMeu corpo digital,  no vídeo, transcendeu a barreira do tempo, 
tornou -se um corpo atemporal,  ampliamos nossas noções de tempo e espaço, 
fizemos destes âmbitos potências constantes perante a virtualidade , as  
jogamos para o nó de tendências . , s  
Sendo ass im, estas novas concepções das esferas as quais o Ser.com 
ult rapassa, nada mais são do que algumas das inúmeras poss íveis atualizações 
para estas tendências.  
No que diz respeito à u lt rapassagem dos limites an ímicos, estamos 
colocando que a alma deste Ser contemporâneo está em sua externalidade, em 
suas virtualidades, não nos engendramentos a part ir delas que o Dasein  
experimenta sua condição de mundo, sua vivência diferenciada com o mundo,  
experiente um estado de superior idade com os outros Entes, e  de 
diferenciação para com os mesmos , nos livramos do simples e  estát ico estado 
ônt ico e nos voltamos para a  rede difusa de tendências, o nó de forças, as 
potências em si,  a  própria alma em si.   
Se pensarmos que é a part ir dos engendramentos das virtualidades que o 
homem experimenta o seu estado de toda vivência com o mundo, 
experimentaência seu ser-no-mundo, poderíamos até colocar um ponto de  
reflexão: seriam os produtos originários  das virtualidades  arrebatadoras do 
homem sua própria constatação an ímica? Sua própria constatação de que 
transcendemos o Ente e  nos t ronamos Dasein?  
Part indo dos pressupostos que elucidamos até agora, acreditamos que é 
possível que esta forma de pensar seja váalida, é a  part ir da minha relação 
com o mundo que experimento meu estado de vivência, é  na troca com o outro 
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e a forma com que me relaciono com as coisas que percebo minha existência,  
meu devir -Dasein ,  meu espír ito humano que vai além do organ ismo an imal.   
No contexto digita l,  percebemos esta t roca na relação cibernét ica entre 
diversas pessoas em diversas partes do mundo; olharmos para a Internet como 
o produto de nosso movimento an ímico ontológico e é nesta condição de 
Inteligência Colet iva proporcionada pela Cibercu ltura , que percebemos nosso 
estado ontológico, percebemos que somos mais do que an imais e a  
comparação com os mesmos pelos “ -ismos” e “ -icas” se torna cada vez menos  
angust iante.  
No intu ito de dar um término interessante para esta nova ontologia que 
estamos propondo e colocando àa dispos ição de futuras elucubrações sobre a  
mesma, um conceito apresentado na obra de Pierre Lévy nos parece pert inente 
para cartografar um importante horizonte final de compreensão de todos estes 
campos que circundam e incendeiam o homem contemporâneo: o conceito de  
universal sem totalidade .  
 
7.3 O Universalo Sem Totalidade 
O universal sem totalidade diz respeito a  uma característ ica part icu lar 
do Ciberespaço,: a de manter uma velocidade de evolução invariante 
paradoxal, através das novas interfaces,  novas implicações sócio -cu lturais,  
aumentos de potências e com isso ficar mais universal e menos totalizável,  
entre outras palavras, com menor fecha mento semântico ou denominadores 
comuns. Então: 
"Quan to  ma is o  ciberespaço  se  amplia ,  ma is e le  se  to rna  
'un iversa l ',  e  menos o  mundo  in formaciona l  se  to rna  to ta lizável.  O 
un iversa l da  c ibercul tura não  possu i  nem centro nem l inha d iretriz.  
É vazio,  sem con teúdo  part icular.  Ou  an tes,  ele  o s aceita  todos, 
po is se con ten ta  em co locar em conta to  um pon to qua lquer com 
qua lquer ou tro ,  se ja  qua l  fo r a  carga  semântica  das en tidades 
relacionadas"  (LÉVY,  1999; p .111) .  
 
Com isso,  Lévy resgata a evolução das sociedades 18 ao longo da h istória  
pela dist ribu ição da in formação. Nas orais,  as in formações eram transmit idas 
no mesmo tempo e lugar da emissão. Com a escrita,  essa in formação ficou  
desterritoria lizada, podia -se ter acesso a informações produzidas a  
quilômetros de distância,  produzidas por pessoas mortas ou muito diferentes  
                                                   
18 In “Cibercultura” – p.114. 
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cu lturalmente; já  com o advento da telecomunicação informacional,  acontece 
uma nova evolução:  
"As mídias de  massa : imprensa,  rádio ,  cinema ,  te levisão,  ao  menos 
em sua  con figuração  clássica,  dão  con t inuidade à  l inhagem 
cul tural  do un iversa l  to ta l izan te  inic iado pela escri ta.  Uma vez que 
a  mensagem mid iá tica  será  l ida,  ouvida,  v ista  por milhares ou  
milhões de pessoas d ispersas,  e la é  composta  de fo rma  a  encon trar 
o  'denominador comum' men tal  de  seus d estinatários.  Ela  visa  os 
recep tores no mín imo  de sua  capacidade in terpreta t iva" (LÉVY,  
1999; p.116) .  
 
Considerando que o verbete “total” vem do lat im totalis  e sign if ica o a  
reun ião das várias partes que forma um todo 19, conclu ímos que "essa  
universalidade desprovida de sign if icado central,  esse sistema da desordem,  
essa t ransparência labir ínt ica, chamo-a de 'un iversal sem totalidade. Const itu i 
a essência paradoxal da Cibercu ltura" (LÉVY, 1999; p.111). 
, aAntropologicamente falando, o un iversal sem totalida de fala sobre 
uma maneira presencial da humanidade, cu jos padrões e limites do humano 
não estão fechados , su jeitos sempre a transformações e atualizações , o  
sistema do caos , um labirinto infinito , a amplif icação da dinâmica das 
sociedades orais em n íveis jamais vistos.  
, eExatamente o que buscamos contextualizar ao longo de toda a escrita,  
o su jeito contemporâneo caracterizado pela ontologia do Ser.com é um sujeito  
que se percebe como potência, que existe  enquanto potência, sem contar mais  
com os padrões e limites pré-estabelecidos previamente, que transcende os 
limites a  respeito de pensar humano, do pensar sobre o humano.  
 De maneira a conclamar todas estas indagações a respeito da ontologia 
do Ser.com, podemos nos ut ilizar das seguintes frases proferidas por Lévy: 
"O principa l even to  cu l tu ra l  anunciado  pela emergência  do  
c iberespaço  é  a  desconexão  desses do is operadores sociais ou  
máqu inas abstratas [ . . .]  que são  a  un iversal idade e  a  to ta lização.  
[ . . .]  o  c iberespaço d isso lve  a  pragmática  da  comun icação  [ . . .]  nos 
leva , de fa to , à  si tuação  existente  antes da  escri ta  -  mas em ou tra 
escala  e ou tra  órb i ta"  (LÉVY,  1999; p.118) .  
 
Resumindo: 
“O un iversa l  não  se  art icu la  ma is sobre o  fechamen to  semân tico  
exig ido  pela  descontextua l ização,  mu ito  pelo  con trário.  Esse  
un iversa l não  to tal iza mais pelos sen t idos, e le  conecta  pelo 
conta to , pela in teração  gera l"  (LÉVY,  1999; p.119) .  
 
                                                   
19 GRANDE ENCICLOPÉDIA LAROUSSE CULTURAL, São Paulo: Nova Cultural, 1998. p.5720. 
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8. CONCLUSÕES 
 
8.1 Antropocentrismo  Contemporâneo 
Devemos lembrar sempre de que quando falamos de uma possíve l 
ontologia  do homem mergu lhado nas inf luências da Internet e suas 
virtualidades, a qual denominada de Ser.com, estamos falando 
indubitavelmente de uma forma de existência . 
;  qQuando Heidegger propôs em seus estudos sobre o Ser e sua essência 
- a relação que ele tem com as coisas, com os outros e com o mundo - um 
delineamento do mesmo através dos chamados existenciais , e le  t inha como 
foco estudar a existência do homem e,  a part ir do estudo dessa existência 
observar a  essência do Ser. Todas as ontologias em que ele apo iou -se at ravés 
de seu enfoque hermenêutico e fenomenológico-existencial, t inham como 
propósito primordia l a análise das formas de existência do Dasein .  
Retornando ao sent ido do ontológico, vimos que ele se refere à abertura 
da vivência, ao movimento do con junto de possibilidades para a existência;  
conclamamos assim, uma ontologia que abarcasse boa parte deste con junto de 
possibilidades para a existência, causado pelo afetamento vert iginoso da 
virtualidade perante a humanidade, mas não nos enganemos, estamos  falando 
da existência,  e  necessariamente da existência humana.  
Se est ivermos propondo um novo existencial de análise, uma nova 
ontologia, então é porque delineamos uma possíve l forma de pensar o homem 
postado neste mundo contemporâneo, toda nossa linha de percurso feita até  
aqui teve como principal objeto pretendido o homem e seu binômio corpo-
alma contemporâneos.  
Quando explanamos sobre o porquê do uso do sufixo “ .com”, aliado à`a 
questão do Ser,  part imos do pressuposto  de que a digitalidade proposta pelo 
advento e consolidação da Internet , como principal ferramenta técn ica de re -
configu ração dos diferentes setores de funcionamento da sociedade, talvez  
seja a maior potência virtual na qual a humanidade pode presenciar, o maior  
produto or iginário das atual izações vir tuais humanas - cu ja gênese é a  
ampliação da capacidade cogn it iva humana de guardar in formações .  
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 -, nNo entanto, diferentemente de Nicholas Negroponte 20, que foca a 
esfera da “antropologia cibernét ica”, que afirma que a influência da Internet  
nos dias atuais chegou a tal ponto de força e arroubo dentro da sociedade, que 
estaríamos sendo espectadores do in íc io da passagem de uma nova era na qual 
constatar-se-ia a passagem dos átomos para os bits21 - ou em outras palavras,  
do material para a in formação digital -; não queremos aqui fazer parte de uma 
conspiração da exaltação do não-real,  da utopia digital, não temos a intenção 
de constru ir um campo teórico de destru ição do humano, das ru ínas da  
subjet ividade, mu ito pelo contrário.  
Ut ilizamo-nos, sim, da digitalidade provinda da Internet para 
exemplif icar e constatar os nossos dizeres , para mostrar como que as 
virtualidades estão presentes em nossas vidas, tendo como pr incipa l base o 
nosso maior produto virtual que é a  Internet .  
, eEntretanto, toda nossa construção de saberes t inha como referência 
principal a f igu ra humana, todas as nossas indagações passavam 
necessariamente pelo objeto de estudo que realmente nos interessa aqui: o ser 
humano.  
Nossa intenção aqui foi sempre de tentar entender como que toda essa 
virtualidade, principalmente em sua vertente digital,  pode afetar a forma de se 
pensar o homem, pode afetar a forma de existência do homem, mas nunca no 
sent ido do desaparecimento do humano, nunca fazendo referência a  
movimentos utópicos; sempre ressaltamos a potência do humano como 
produtor das atualidades técn icas, como o ún ico mediador possível e potente 
dentro da energét ica difusa virtual, somos os controladores deste barco ,  
buscamos nosso próprio crescimento e desenvolvimento existencial .  
 Já diz ia Lévy que "permit ir que os seres humanos con juguem suas 
imaginações e inteligências a  serviço do desenvolvimento e da emancipação 
das pessoas é o melhor uso possível das tecnologias digitais" (LÉVY, 1999; 
p.208).  
                                                   
20 In “Cibercultura” – p.214. 
21 Simplificação do dígito binário Binary Digit, em inglês. É a menor unidade de informação que pode ser 
armazenada ou transmitida dentro do Ciberespaço, segundo a Teoria Matemática da Comunicação, que lida com 
ramos da probabilidade e da estatística nos sistemas de comunicação e transmissão de dados. Um bit só é capaz 
de armazenar, no máximo, 2 valores, como 0 e 1, por exemplo. 
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É neste contexto de enaltecimento dos valores humanos que podemos 
inclusive in ferir que caminhamos em passos firmes aá um estado máximo de  
Ilumin ismo e Antropocentrismo em favor do socia l,  dos saberes.  
 O homem está mergu lhado em todo esse contexto antropológico de 
Lluzes, da razão, da exaltação dos saberes, do contexto socia l de 
desenvolvimento: uma busca pe la união através da Inteligência C olet iva.  
Talvez o Ser.com se ja um dos pontos mais altos de valor ização do ser humano 
(quiçá o maior), reconhecimento de suas idéias, prest ígio por seu sabe r,  
entrelaçamento das diferenças do saber.  
Podemos, então, considerar que o Ser.com é mais do que um resgate :, é 
a maior forma de Antropocentrismo vivida na humanidade ., nNo entanto 
seria um Antropocentrismo virtual, desterritoria lizado, "Moebiuzado", com  
heterogênese e interat ividade.  
 
8.2 O Advento do Ser.com e a Psicologia  
Se podemos dizer que estamos presenciando a provável maior forma de 
Ilumin ismo e Antropocentrismo ao longo de toda a h istória da humanidade, a  
maior forma de exaltação do homem; podem os discut ir então sobre o papel da 
psicologia na análise deste Ser potente e  t ranscendente que é o Ser.com.  
Devemos lembrar, para isto, que o principal foco da psicologia se 
encontra no indivíduo, no estudo de seus comportamentos,  seus processos 
mentais,  suas experiências subjet ivas,  seu sistema de convicções,  seus 
sent imentos, seus pensamentos, suas sufocantes angúst ias,  enfim, todos os 
fatores que circunscrevem a esfera de análise do indivíduo.  
Destarte , se a psicologia pensa o su jeito a  part ir dos fatores que possam 
exercer in fluência na construção de sua subjet ividade, de sua construção de 
Ser e , além disso, se a virtualidade é o nó de tendência e forças difusas, as  
potências que são capazes de afetar a construção e concepção do binômio 
corpo-a lma, se consegue ult rapassar os limites estabelecidos para as 
sign if icações das coisas relacionadas ao âmbito humano, então a psicologia  
pode ter um novo terreno fért il de análise do ser humano, um campo de 
reflexão no qual se percebe o homem a part ir de suas potên cias virtuais.  
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Ass im, estamos caminhando em uma nova e possível maneira de se 
pensar os processos de subjetivação , pensando-os a part ir das escolhas que 
irão se derivar das atualizações feitas a  part ir das virtualidades.   
Como já debatemos aqui, aquilo que chamamos de ident idade de 
determinado objeto se dá a part ir  da forma em que os possíve is vetores 
energét icos,  os quaisque podem estar associados à ident idade da ent idade em 
questão, irão se atualizar no processo de const itu ição da subjet ividade .  
, euEm outras palavras, quando determinado indivíduo explora o que, 
para ele , seria o sign if icado de inst itu ições como o amor, alegria , t risteza,  
solidão, raiva,  depressão, paixão, entre tantos outros sent imentos e/ou estados  
emocionais, esta exploração se concebe a part ir dos processos de sign if icação 
que estão presentes em cada uma destas referências, se concebe a part ir do 
afeto que cada su jeito terá com determinada virtualidade que ele fará as 
referidas atualizações ident itárias destes sent imentos, aquilo que ele  
denomina como sendo a característ ica de determinada emoção, passa pelo 
procedimento de const itu ição idioss incrát ica,  pelo procedimento virtual.  
Os comportamentos de determinada pessoa seguem esta mesma linha de 
pensamento: se um indivíduo gera certos t ipos de comportamentos perante  
determinada situação, perante apropriados est ímu los motivadores para tal,  
perante o meio ao qual está imerso; é porque as atualizações feitas em seu  
processo subjet ivo, por conta do afetamento part icu lar de determinados  
est ímu los, produziram os referidos comportamentos , .  
 aAssim, temos a noção de que os comportamentos também são 
resu ltados dos at ravessamentos das virtualidades na edif icação do humano. 
Uma outra, porém não menos fascinante, noção que brota desta reflexão  é a de 
que os produtos referentes da atualização do nó de tendências virtuais não 
precisam ser necessariamente técn icos,  não precisam ser necessariamente 
materiais,  maqu inários .  
, nNossos comportamentos, nossos sent imentos, nossos estados 
emocionais, nossos devires que surgir -se-ão de acordo com os/as  
est ímu los/cont ingências em questão, também são produtos de nossas 
atualizações virtuais .  
, aAssim dizendo, também são frutos de nossos processos de 
subjet ivação.  
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Lembremos:,  agimos como “máquinas darwin ianas”, nosso combust ível 
é o afeto;, o produto bruto que recebemos são as virtualidades e suas formas 
de arrebatamento; , nosso funcionamento/engendramento se dá a part ir das  
escolhas que estabelecemos no determinado momento perante a  virtualidade ; ,  
nosso produto final são as atualizações resu ltantes de todo maquinário 
referente;, o consumo destes produtos são os processos de subjet ivação ; , as 
caracter íst icas que damos para os diversos 
sent imentos/comportamentos/estados emocionais/ processos mentais que 
assolam e circunscrevem são aqu ilo que chamamos de homem.  
Neste contexto,  Oo método fenomenológico-existencial se mostra 
bastante útil para a psicologia nesta maneira de se pensar o homem, a “volta  
às essências” a  part ir do exame do fenômeno (aquilo que se mostra,  revela) –  
de acordo com a proposta idealizada por Husserl –  é algo que aparece como 
bastante benéfico nestes jogos de saberes psis , pois a análise das essências  
das s ign if icações, a busca pelo primado do sent ido, implica na forma com que 
constru ímos esta sign if icação, implica numa cartograf ia de todos os fatores 
que possam exercer influência neste processo de subjet ivação, ou como 
recortamos no decorrer desta linha de raciocín io .  
E la, implica no delineamento das possíve is virtualidades que abarcaram 
este indivíduo, que se atualizaram em seu modo mundano de ser, de agir, de 
pensar,  de viver,  enfim, de exist ir.   
A psicologia tem, neste amplo campo de compreensão, um terreno fért il 
de reflexão sobre as esferas que circunscrevem a const itu ição subjet iva do ser  
humano.  
Ass im, uma possível terapia virtual não faz alu são a um t ipo  de análise 
digital ou a um setting  terapêut ico cibernét ico:, faz alu são a uma terapia de  
elevação das virtualidade/potencialidades benéficas humanas e a forma como 
que, a part ir disto, o indivíduo vai const itu ir a sua subjet ividade perante os 
est ímu los presentes no mundo.  
Todos estes processos potentes que nos referimos para pensar a  
const itu ição da subjet ividade humana, também podem passar pelo âmbito do 
processo de saúde-doença, pois este âmbito é uma grande possibilidade de 
análise da produção da subjet ividade humana.  
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Baseamos esta idéia at ravés de uma interessante e bem didát ica 
desconstrução da palavra doente: de uma maneira ou de outra, a doença nos  
diz respeito a  um estado existencial –  assim como a saúde também pode ser 
vista  como um estado existencial –  e o doente é aquele indivíduo que está  
assu jeitado por esta forma de existência .  
, mMais uma curiosa analogia pode ser int roduzida aqui, : a doença pode 
ser vista como uma queda, mesmo que momentânea, das potências humanas,  
das virtualidades humanas 
E, se este estado existencial nos acarreta um rebaixamento potencial,  
podemos dizer que, neste estado doent io, nos aproximamos, não 
completamente,  mas apenas de uma maneira analít ica, de um modo de exist ir  
com poucas atualizações, poucas potências, tal qual o modo Ente de exist ir .
 , Ppor isso, chamar o doente de do-Ente  nos parece uma alternat iva 
viável,  mas por quê?  
Porque a terminologia proposta de do-Ente consegue fazer reverência a  
uma maneira de exist ir caracterizada pelo rebaixamento das poss ibilidades 
ontológicas e  uma aproximação –  lembrando sempre que não plena, pois como 
dir ia  Heidegger, somos maiores que qualquer t ipo de Ente, pois somos 
Dasein , e sim apenas uma aproximação analít ica, t eór ica –  a um estado mais  
ônt ico de exist ir,  ta l qual como é a maneira de exist ir do Ente,  ônt ica.  
* 
8.3 Ser Como Criação 
Estamos vivendo, sim, uma nova era,  uma era da Internet como 
principal ferramenta técn ica de construção dos espaços e âmbitos da 
sociedade, ela in fluencia sim as nossas concepções de homem contemporâneo, 
mas não com enganemos, o Ser.com é o dono de toda esta potência, um 
caleidoscópio pensante, é a part ir dele, de suas virtualizações, que se 
const itu íram os produtos aos quais nos relacionamos neste estado de ser -no-
mundo, inclusive a Internet.   
O Ser.com é o Ser como criação , se atualiza, cria novos produtos que 
fazem parte de seu processo de construção subjet iva, sejam estes produtos 
técn icos ou não. Estamos vivendo uma nova e emocionante era de exaltação 
dos valores humanos,  o homem como mediador pleno de suas virtualidades .  
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, nNeste contexto,  o pape l da psicologia para a  compreensão desta nova 
modalidade da humanidade se mostra como cabal .  
, eEntender seus processos e produtos subjet ivo s a part ir da “volta às 
essências” abre um amplo horizonte de futuros estudos.   
Nossa intenção, neste t raba lho, não foi delinear por completo esta  
possível ontologia,  mas in iciar a abertura para este campo de discussão, pois  
já  dir ia  Lévy: 
"Não há  uma  'cau sa '  iden t if icável para um estado  de fato  socia l ou  
cul tu ral ,  mas sim um con jun to  inf in i tamente  complexo  e  
parcia lmen te  indeterminado  de processos em interação  que se  au to -
susten tam ou  se  in ibem. [ . . .]  Dizer que a  técn ica  cond iciona  
sign i fica  dizer que abre  a lgumas possib i l idades, que a lgumas 
opções cu l tu ra is ou  socia is não  poderiam ser pensadas a  sério  sem 
sua  presença.  Mas mu itas possib i lidades são  abertas, e  nem todas 
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